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HOMOLOGAÇÃO DE PROTOCOLOS

Excelência,

o Instituto superior Politécnico de Porto Amboim, criado pelc Decreto presidenciar N.168/12' publicado no Dirírio da República No 141 -I série, de 24de Jurho, pessoa colectivade direito privado' cujo objecto social é a prestação de serviços no domurio do Ensinosuperior' vem através desta, submeter juato ao Gabinete de sua Excelênci4 OS protocolos 
decooperação assinados com as Instituições a seguir mencionadâs, com o objectivo de solicitar
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Direcção provincial 

de Educaçâo doCuanza Sul, Sumbe, A"p,:ffiããiã"
Aagola

e realização
PedagógicosEstrígios

Ensino
Frim:ir.io

a
organtzaçãa
de
nas Escolas do

sedeadas na
do Cuanza Sul.

20/ü9/2Arc

Ã+ ^- * 
Clínica porto Amboim,

,C!ryIcRorrp Serviço, Ciiri"",Lda., porto Amboim, Cuanza Sul. proveito

espaÇos
para Estágios
profissionais

em
Emfermagem, tirando

da mao de obra
e dos

dos

16/a5/2Aü

5 Hosprtal Municipal de porto
Âmboim

ssionais

tirando

espaÇo§
para Estágios
profi

em
Emfermagem,
prcveito da mâo de obra

dos
dos
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Sendo tudo quanto desejávamCIs submeÍer à
Com os protestos da mais alta consideraçâo,

Sua Excelência,

iIt
;

ü'
l.

t
ç

t'

\

.)

$pHrEU,ffg,to

l* »

POBTO AíVIB O,M
rffit!ú *-.- Yr.r!.Í§trq*íi;rir".i,iqÀts?vfi§H::;{j 

íi.tl{i



MESCrI

il
Recibo

2025-03-lg 
10:32:36

INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCWTCO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado por Decreta Presidencirt No 168/12, Diúrio da Repúbtics NoI41- I Série, de 24 de Jatho)

Telef.:94 j097652
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Vi Referência:

Á

SUA EXCET,ÊiVCIA

MINISTRO DO ENSINO SI]PERIOR,

crÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVá,ÇÃO

LUANDA

N I Referência: MÂR.01/IIEP.EXT./2025

Assunto: I{oMoLocAÇÃo DE PROTOCOLOS.

Excelência,

o Instituto superior Politécaico de Porto Amboim, criado pelo Decreto presidencial No
168/12, publicado no Diario da República N" 141-I série, de z4de Julho, pessoê colectiva
de direito privado, cujo objecto social é a prestação de serviços no domínio do Ensino
superior, vem através desta submeter junto ao Gabinete de sua Excelênci4 os protocolos de
cooperação assinados com as Instituições mencionadas, com o objectivo de solicitar a
respectiva homologação nos termos da alíneaq) do Artigo l6o,do Decreto g0l0g de 15 de
Dezembro.



N/O Nome da Instituição Objectivos do Protocolo

Liceu Viriato da Cruz

- Promover o desenvolyimento de
actividades de articulaçôes e
colaboração académica, científica e
téonica entrc as partes, nos domínios do
ensina e da formação graduada cursos
de superaçâo envolvendo igualmente a
formação permanenüe e a prestação de
serviços à comunidade;

2

Sociedade I{VLS, Limitada

a cooperação nos domínios
I de estágios e práticas nas áreas de
atendimento á alunos com necessidades
educativas especiais;
- Formação de técnicos em psicologia
da edurcação;

- Prestação de serviços psicotécnico de
docentes;
- Utilização de infraestruturas e
equipamentos de apoio (bibliotecas,
salas especializadas, *"r.ro*
educativos e outros);

- Promover

especialistasdeCedência
apara

deprestação emserviços daareas
lanip Íicação, organização, execução,

eavaliação controlo de projectos

J ONUSIDA

iniciati
inovadores bito

inário,

actividades

(doravante referida
UP/ONUSIDA/201

Promover em conjunto novas
VAS e activi 0udades eventos

no am da advocacia,
sem palestras, formações,
investigações, estudos, ecampanha
outras em aaporo resposta
naçional contra o VIH e eSIDA,
alcance metas 90-90-90 até 2020

com PIano de
trabalho IS 7
2A\

27Íto/2017

Data da
Assinatura

20/11/2024

22tA9t2023



a4 Instituto Superior Politécnico do
Libolo

- Promover a cooperação científica
tecnológica e cultural em áreas

espeeializadas, bem como na formação

de especialistas nos vários domínios e

no desenvolvimento oonjunto de

trabalhos e projectos científicos e

tecnológicos com vantâgÊns mútuas.

12/t012418

05 Direcção Municipal da Educação

de Porto Amboim

-Proporcionar a organizaçãa e a

rcalizaçào de actividades de Extensão

Universitária nos bairros da sede

municipal, devidamente adequados ao

grau de formação e ao progrâma

curricular dos cursos de Licenciatura
ministrados no ISIIP, para os seus

estudantes em prol da população da

cidade no município de Porto Amboim
da província do Cuanza Sul, diante

designada "Localidade alvo'.

rclraz024

06
Direcção Municipal da Saúde de

Porto Amboim

-Proporcionar aorganização e a

realização de actividades de Extensão

Universitiária nos bairros da sede

municipal, devidamente adequados ao
grau de formação e ao programa
curricular dos cursos de Licenciatura
ministrados no ISIIP, para os seus

estudantes em prol da população da

cidade no município de Porto Amboim
da província do Cuanza Sul, diante
designada "Localidade alvo".

2y1AD024
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Administração Municipal de Porto
Amboim

-Proporcionar aorganização e a

realizaçáo de actividades de Extensão

Universitária nos bainos da sede

municipal, devidamente adequados ao

grau de formaçâo e âo progftrnâ
curricular dos cursos de Licenciatura
ministrados no ISIIP, para os seus

estudantes em prol da população da

cidade no município de Porto Amboim
da província do Cuanza Sul, diante

designada "Localidade alvo".

08

Escola José Sabino no Bairro da
Cauíla Município de Poúo
Amboim

- Promover Projectos Educativos de

Escola, de intervenção comunitária no
Complexo Escolar José Sabino, no
Bairro daCauíla no Município de
Porto Amboim, mediante aaplicaçáo
de conhecimento, habilidades e
valores desenvolvidos no Curso de
Ensino Primário.

14/10/2A24

09

Gabinete Provincial da Educação
do Cuanza Sul

- E de aproximar o estudante á
realidade da sua área de formação e
auxilia-lo â comprÊender as diferentes
teorias que regem o exercício
profissional;
- Consolidar os conhecimentos
adquiridos pelos estudantes no
decorrer do curso e estabelecer a
relação entre a teoria e apráúica;
- Aproximar o instituto á comunidade,
possibilitando assim uma integração
do estudante á realidade social e a sua
participação no processo do
desenvolvimento local e regional.

29/01t2024

24/10/2024
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16
Instituto Superior politécnico 

de
r ecnotogia e Ciência_ ISPTEC

a

ta/a2/2025

17
Universidade de Ciências
redagógicas,' Enriques José
varona,, de Habana

realização

e/ou

versitári4

A possível
econjunta

coordenada de deprogramas docência
m avestigação, extsnsâo

unr a formaçâo de recursos
humanos e outros sob as condiçõesplasmada no presente convén IO.

16/10/2024

Sendo tudo quanto desejamos submeter à Sua Excelência,Com os protestos da

Atentamente, 
Lmais alta consideraçâo'
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CONVENIO MARCO DE COOPERACIÓN CIENTíFICA ENTRE LA UNIVERSIDAD DE CIENCIAS

PEDAGóGICAS -ENRIQUE JOSÉ VARONA-, DE LA HABANA REPÚBLICA DE CUBA Y

lnstituto Superior politécnico de porto .Amboim "ISUP', Porto Amboim, República de

Angola,

La Universidad de Ciencias Pedagógicas "Enrique José Varona", de La Habana, República de

Cuba, en lo adelante "UCPEJV" y el lnstituto Superior Politécnico de Porto Amboim -ISUP-

denominados conjuntamente las "Paltes".

CONSIDERANDO:

El interés manifestado por las dos Partes de sostener vínculos y dar así un carácter oficial a la

cooperación entre ambas, representadas por su Rectora la Dr. C. Milda Lesbia Díaz Masip, con

documento de identificación 63102715699, acreditada como Rectora mediante la Resolución

16/18, de fecha 2 de marzo de 2018, emitída por el Ministro de Educación Superior de la

República de Cuba, actúa en nombre y representación legal con delegación de facdltades y

atribuciones, otorgadas para suscribir acuerdos a nombre de la Universidad de Ciencias

Pedagógicas Enrique José Varona, de La Habana, República de Cupa, con domicílio legal en

calle 108. No 29E08 entre 29Ey 29F, municipio Marianao, La Habana, Teléfoho {53)7 267 1083,

email, mildadm@ucpejv.edu.cu, y en la cualidad de presidente con documento de identificación

000393090kK033 nombrado por decreto ejecutivo del Ministerio de la Enseõanza Superior de la

Republica de Angola no 672/17 de 3 de octubre, actúa en nombre y representación legal con

delegación de facultades y atribuciones, otorgadas para suscribir acuerdos a nombre del

lnstituto Superior Politécnico de Porto Amboim -ISUP-, en Porto Amboim, República de

Amboim, con domicilio legal en la zona B, ex - CFA, municipio de Porto Amboim, Cuanza Sul,

(o7) 260- 03- s3
h ít p ://w w w. u c p ej u ed u. c u /

Colle 108 entre 29e y 28f 3 #29EOg Lo Habano, Cubo
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teléfono (244) 924880503, ema i l: isuppa2O 1 3 @ hotm a i l.co rn / d g @ isu p.co.ao

CONSCIENTES de la importancia de unir esfuezos para llevar a cabo contribuciones sustantivas

en el ámbito educativo y de contar con el intercambio de experiencias exitosas de ambas Paftes.

Ambas Partes acuerdan lo siguiente:

(07) 260- 03- s3
http://w w w. u c p eju. ed q. c u/

Calle 108 entre 29e y 28f 3 #29EO8 La Habona, Cuba
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ARTíCULO I

AUTORI DADES COM PETENTES

Las Partes reconocen como autoridaáes competentes para ra coordinación y seguimiento del
presente convenio los siguientes:

a) Por la UCPEJV de La Habana, República de Cuba, la Dirección de Relaciones lnternacionales.

b) Por el lnstituto Superior Politécnico de pofto Amboim -rsup-, porto Amboim, Repúbtica
de Angola presidente de la institución.

ARTíCULO II

OBJETO DEL ACUERDO

El presente Acuerdo de cooperación tiene como objeto la posible realización conjunta y
coordinada de programas de docencia y/o investigación, la extensión universitaria, la formación
de recursos humanos y otros bajo las condíciones pactadas en et presente convenio.

Los acuerdos específicos para cada acción aparecerán en anexos ar presente Acuerdo de
Cooperación, firmados por ambas partes.

ARTÍCULO III

MODALIDADES DE COLABORACIóN

Esta colaboración prevé la realización conjunta y coordinada de los programas de docencia y/o
tnvestigacíón, que se concretarán mediante:

a) Formación de profesionares de ra educación en ras diferentes carreras,

(o7) 260_ 03_ s3

catte to, entre 2ee y 2Bf :i:{'r{{r:i;:fl:::t:;:
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b) intercambio de docentes, investigadores, personal técnico y administrativo especializado y

estudiantes,

c) intercambio de docentes para la ejecución de programas académicos de posgrado de interés

común a nivel de maestrías y doctorados;

d) realización de proyectos de investigación de interés común,

e) intercambio de informaciones, publicaciones cientíÍicas y de otros materiales didácticos y

cíentíficos de interés para las Partes,

0 iniciativas comunes para la socialización de resultados de la actividad científica o profesional

corno seminarios, talleres, congresos, ciclos de conferencias, eventos científicos u otros de

similar naturaleza y

g) utilización recíproca de instrumentos y resultados de investigación, así como acceso a las

instalaciones de instituciones de ambas partes.

ARTíCUTO IV

FINANCIAMIENTO

Los costos de los servicios a prestar como resultado de las acciones que se pretendan

desarrollal serán acordados prevíamente mediante los respectivos contratos o acuerdos

específicos

ARTíCULO V

coMPROMISOS

Las Partes, para cumplir el objeto del presente Acuerdo, convienen lo siguiente:
(07) 260- 03- s3

h tt p : //w w w. u c p ej u. e du. cu,/
Ca[le 108 entre 29e y 28f 3 #29E08 Lo Habona, Cubo
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a) El intercambio y la colaboración de las partes se realizará de acuerdo a la política acordada

por los gobiernos de ambos Países'

b) Las partes adoptarán todas las medidas necesarias para garantizar el cumplimiento del

presente Acuerdo-

ARTíCULO VI

SOLUCIÓN DE CONFLICTOS

Las controversias que surjan de la interpretación o ejecución del presente Convenio serán

resueltas mediante conversaciones amistosas directas y, cuando ello no fuera posible' por la vía

diplomática.

ARTíCULO VII

OTROS ACUERDOS

El presente convenio podrá modificarse por escrito, firmado de mutuo acuerdo por ambas

partes. podrán realizar adiciones, modificaciones o supresiones al presente texto de común

acuerdo mediante actas supletorias'

Ambas partes pueden decidir la terminación del presente acuerdo, o por iniciativa de una de

ellas. En ambos casos la terminación del mismo surtirá efecto seis meses posteriores al recibo de

la notificación

En todo caso ras acciones que se encuentren en ejecución ar momento de la notificación

continuarán su curso hasta su terminación, salvo que las Partes acuerden lo contrario'

(07) 260- 03- s3

htt p : // w w w. u c P ei v e d u - cu /
Cotle 7OB entre 29e y 2ef 3 #29808 Lo Habano, Cuba
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Lic. Jorge Ariel Cruz Ferrán

DIRECCION DE

COMUNICACION

Lic. Jorge Ariel Cruz
Ferrán

DIRECCION DE

COMUNICACION

(o7) 260- 03- s3
h tt p : //w w w. u c p ej u. e d u. c u /

Colle 108 entre 29e y 28f 3 #29EOg La Hobana, Cubo
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coNVENro DE cooprRAÇÃo crENTíFrcA ENTR.E A uNtvERstDADE DE clÊNclAs

PEDAGÓGICAS -ENRIQUE JOsÉ VARONA-, DE HABANA, REPÚBUCA DE CUBA E O

INSTITUTO SUPERIOR POLTTÉCNICO DE POR,TO AMBOIM -!SUP"' PORTO AMBOIM'

REPÚBHCA DE ANGOLA.

A Universidade de Ciências Pedagogicas "Enrique José Varona", de Habana, República de Cuba,

designada adiante por "UCPEJV" e o lnstituto Superior Politécnico de Porto Amboim "ISUP'1

denominados conjuntamente como as "Partes".

CONSIDERAINDO:

O interesse manifestado pelas duas Partes de estabelecer vínculos e dar assim um carácter

oficial a cooperação entre ambas, iepresentadas pela sua Reitora a Dr. C- Milda Lesbia Díaz

Masip, com documento de identificação 63102715699, acreditada como Reitora mediante a

Resolução 16/18, de 2 de março de 2018, emitida pelo Ministro de Educaçáo Superior da

República de Cuba, actua em nome e representaçáo legal com delegação de faculdades e

atribuições, outorgadas para subscrever acordos em nome da Universidade de Ciências

pedagógicas Enrique .!osé Varona, de Habana, República de Cuba, com domicilio legal na rua

10g. No 2gE0B entre 29E e 29t, município Marianao, Habana, Telefone (53)7 267 1083, email,

mildadm@ucpejv.edu.cu, e PhD António Manuel Moreno Quitério na qualidade de Presidente

do lnstituto com documento de identificação 000393090kK033 nomeado por Decreto Executivo

do Ministério do Ensino Superior da República de Angola no 672/17 de 3 de outubro, actua em

nome e representação legal com delegação de faculdades e atribuições, outorgadas para

subscrever acordos em nome do lnstituto Superior Politécnico de Ponto Amboim "!SUP", e.m

porto Amboim, República de Amboim, com domicílio legal na zona B, ex - CFA, município de
(07) 260- 03- ss

httq, ff n w w. u c P ei v. e d u. cu /
Cal.te 108 entre 29e y zSf 3 #29808 La Habana, CubE
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Lic. Jorge Ariel Cruz Ferrán

DIRECÇÃO DE

coMUNlcAÇÃo

Lic. Jorge Ariel Cruz

Ferrán

DIRECÇÃO DE

coMUNICAÇÃo

(o7) 260- A3- s3

htt p : //w w w. u c P ei v. e d u. c u /
Calle 108 entre 29e y 28f 3 #29EAS La Habdna, Cuba
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Lic. Jorge Ariel Cruz Ferrán

DIRECÇÃO DE

coMUNlcAÇÃo

Lic. jorge Ariel Cruz

Ferrán

DIRECÇÃO DE

coMUNICAÇÃO

(o7) 260- 03- s3

htt p ://ww w. u c p ejv. e d u. cu /
Calle 708 entre 29e y 28f 3 #29808 Lo Habano, Cuba
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ARTIGO I

AT'TORI DADES COM PETENTES

As partes reconhecem como autoridades competentes para a coordenação e acompanhamento

do presente convénio os seguintes:

a) pela ucPEJV, de Habana, República de Cuba, a Direcção de Relações lnternaclonals'

b) Pelo lnstituto Superior Politécnico de Porto Amboim -!suP'' Porto Amboim' República

de Angola, o Presidente do lnstituto

ARTIGO II

OBJECTO DO ACORDO

o presente Acordo de cooperação tem como objecto a possível realizaçáo conjunta e

coordenadadeprogramasdedocênciae/ouinvestigação'aextensãouniversitária'aformação

de recursos humanos e outros sob as condições plasmadas no presente convénio'

Os acordos específicos para cada acção aparecerão em anexos ao presente Acordo de

Cooperação, firmados por ambas partes'

ARTICO lll

MODALIDADES DE COLABORAçÂO

Esta colaboração prevê a realizaçào conjunta e coordenada dos programas de docência e/ou

investigação, que se concretizaram mediante:

a) Formação de profissionais de educação nos diferentes cursos,

(o7) 260- 03- 53
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Colte 108 entre 29e y 28f 3 #29EOg Lo Hobona, Cuba
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b) lntercâmbio de docentes, investigadores, pessoal técnico e administrativo especializado e

estudantes,

c) rntercâmbio de docentes para a execução de programas académicos de pós-graduação de

interesse comum a nível de mestrados e doutoramentos'

ci) Realização de projectos de investigação de interesse comum'

e) lntercâmbio de informações, publicações científicas e de outros materiais didácticos e

científicos de interesse pelas Paftes,

0 lniciativas comuns para a socialização de resultados da actividade científica e profissional

como seminários, atelieres, congressos, ciclos de conferências, eventos científicos ou outros

de similar natureza e

g) Utilização recíproca de instrumentos e resultados de investigação, assim como acesso às

instalações de instituições de ambas Paftes.

AR,T'IGO IV

FII.IANCIAMIENTO

Os custos dos serviços a prestar como resultado das acções que se pretendam desenvolver,

serão acordados prevíamente mediante os respetivos contratos ou acordos especíÍicos.

AR.TIGO V

€oMrPRONllS0S

As Partes, para cumprir o objeto do presente Acordo, estabelecem o seguinte:

a) O intercâmbio e a colaboração das Partes se realizarão de acordo com a política acordada

pelos governos de ambos países.
(o7) 260- 03- 53
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Calle 108 entre 29e y 28f 3 *29EOB La Habana, Cuba
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b) As partes adoptarão todas as medidas necessárias para garantir o cumprimento do presente

acordo.

ARTIGO VI

so!-uçÃo DE CONFLICTOS

As controvérsias que suúam da interpretação ou execução do presente Convénio serão

resolvidas mediante conversaçôes amistosas directas e, quando por este intermédio não seja

possível, pela via diPlomática.

ARTIGO VII

OUTROS ACORDOS

O presente Convénio poderá modificar-se por escrito, assinado de mútuo acordo por ambas

Partes. Poderão realizar-se adições, modificações ou supressões ao presente texto de comum

acordo mediante actas supletórias.

Ambas partes podem decidir o término do presente acordo, ou por iniciativa de uma delas. Em

ambos casos a terminação do mesmo surtirá efeito seis meses depois da recepção da

notificação.

Em todo caso as acções que se encontrem em execução no momento da notificação

continuarão o seu curso até o seu termo, salvo se as Partes acordem o contrário.

(07) 260- 03- s3
htt p://ww w. u c pej u- ed u. cu/

Calte t08 entre 29e y 28f 3 #2gEO8 Lo Habana, Cubo
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DrREccróru DE RELAcToNES TNTERNAcToNALESv
VÀRONr\

!NUQUtrdÊ vrcH^

Participantes

Dr.C. Laimy Chao Aguilar

Dr.C. Lisbet Aragonés Lafita

Dr.C: lhosvanni González Duquesne

PhD. António Manuel Moreno Quitério
PhD. Julio César Rosabal GarcÍa

PhD. Rosell Herrera
MSc. Letícia Herrera lglesias

MSc. Vera Justina Quitério
MSc. Maria De los Angeles Flores

MSc. Margarita Dias Lemos

Reunión con tnstituto Politécnico de PORTO Amboin, Angola

Fécha:28 de enero de 2025

Vicerrectora de lnvestigación y Posgrado' UCPEJV

Directora de Posgrado. UCPEJV

Director de Relaciones lnternacionales. UCPEJV

Presidente del ISUP

Vicepresidente de Asuntos Académicos del ISUP

Jefe del Departamento de Calidad del ISUP

Jefa del Departamento de Ciencias Tecnológicas del ISUP

Jefa del Departamento de Extênsión Universitaria del ISUP

Profesora Departamento de Extensión Universitaria dàl

ISUP

Jefa del Departamento de Ciencias de la Salud del ISUP

Se comienza la reunión con la caracterización de ambas universidades por los representantes de cada una

de las partes. Se intercambian criterios y opiniones, sobre la posibilidad de establecer acciones de

colaboración.

Acuerdos:

1. Envío de síntesis de los programas de las maestrías que se desarrollan en la Facultad de Educación

lnfantil de la Universidad de Ciencias Pedagógicas Enrique José Varona

2. Proyección de la conformación de un proyecto de investigación.

3. Estudio de propuestas académicas que oferta la Universidad de Ciencias Pedagógicas EnriqueJosé

Varona

4. Realización de reunión virtual, para informar primeras acciones a desarrollar el 18 de febrero a la

misma hora th (Cuba)Y 15h(Angola)

(https://teams.live.com/meet/93 L2716416106?p=f,CdFCB2DKSbbfCTEel&eventType=communit

v)
5. posibilidad del desarrollo de la formación de Doctores en Ciencias de la Educación



at DIREÇÃo DE RELAÇÕns TNIBRNACToNAIs
Vr\ItONÂ

§ffi§SiWüffiii [nstituto Politécnico de Porto Amboim,Angola

I)ata: 28 de janeiro de2025

Participantes

Dr.C. Laimy Chao Aguilar-Vice-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação, UCPEJV

Dr.C. LisbetAragonés Lafita- Directora de Pós-Graduagão, UCPEIV
Dr.C. Ihosvanni González Duquesne - Director de Relações Internacionais, UCPEJV

PhD. António Manuel Moreno Quitério - Presidente do ISUP

PhD. Julio César Rosabal García - Vice-Presidente para Assuntos Acadêmicos do ISUP

PhD. Rosell Herrera- Chefe do Departamento de Qualidade do ISUP
MSc. Letícia Herrera Iglesias - Chefe do Departamento de Ciências Tecnológicas do ISUP

MSc. Vera Justina Quitério - Chefe do Departamento de Extensão Universitária do ISUP

MSc. Maria De los Angeles Flores - Professora Departamento de Extensão Universitrâria do

ISUP
MSc. Margarita Dias Lemos - Chefe do Departamento de Ciências da Saúde do ISUP

A reunião começou com a caracterização de ambas as universidades pelos representantes de

cada uma das partes. Foram trocadas ideias e opiniões sobre a possibilidade de estabelecer ações

de colaboração.

Acordos

Envio da síntese dos programas de mestrado desenvolvidos na Faculdade de Educação

Infantil da Universidade de Ciências Pedagógicas Enrique José Varona.

Projeção da criação de um projeto de pesquisa.

Estudo das propostas acadêmicas oferecidas pela Universidade de Ciências Pedagogicas

Enrique José Varona.

Realização de uma reunião virtual para informar as primeiras ações a serem

desenvolvidas no dia 18 de fevereiro, no mesmo horrârio: th (Cuba) e 15h (Angola).

Link da reunião

(https://teams.live.com/meetl93127164I6106?p=XCdFCB2DKSbbfCTEel&event§pe=

cornmunity)

Possibilidade de formação de Doutores em Ciências da Educação.

a

a

a

a

a
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM

(AprovadoporDecretoPresidencialNet6slt2,DiáriodaRepúblicaNe141-lSérie,de
24 dejulho)

Telefones: Ne 9430976 52 ll Email: isup'inforrna@gmAil'com

Acta de Reunião do ISUP

Hora: th30

Data: 12 de fevereiro de 2025

Local: Departamento de Extensão Universitária

Obiecüvo

coordenar as ações para os processos de gestão referentes ao Doutorado' Mestrado'

Cursosdecurtaduração,Publicaçõeselntercâmbiosdeexperiência.

pontos a serem levados à reunião do dia 18 de fevereiro com a universidade de

Varona:

Doutorado:

. Realizá-lo a distância;

o Formas de Pagamento;

ApresentaraslinhasdedoutoradodosdepartamentosdolSUP-
cada departamento fará uma lista de docentes interessados nos doutorados

por ordem de Prioridade.

a

Mestrado:

r O mestrado que desejamos é Educação e Desenvolvimento lnfanül' a segunda

opção da lista enviada;

. ModalidadesemiPresencial;

o Custos e formas de Pagamento;

. Número mínimo de estudantes para abrir uma turma;

. possibilidade de nossos docentes participarem como parte do corpo docente,

reduzindo assim os custos para aqueles que farão a formação;

. solicitar o modelo de currículo de pós-graduação e mestrado para identificar

quais professores podem atuar como docentes;

o Nomes, categorias e/ou nível de formação e CV'

Publicações:



7 Normasparapublicaçãodeartigoserevistasparasubmissãodetrabalhos;

Revistasexistentes,linhasdeinvestigaçãoefrequênciadepublicação;

Publicações mistas;

participação de nossos docentes em eventos nacionais e internacionais em

Varona e vice-versa (.iúri, conferências, oponentes, participantes, etc')'

Cursos de curta duração:

. Capacitação em redação de artigos científicos;

.Capacitaçãodopessoaltécnico-administraüvo(PTA)emlaboratório,RH,

segurança e proteção, comunicação organizacional' etc';

. Engenharias: Química, Física e Matemáüca;

. Educação: formação pedagógica em docência universitária - urgente'

lntercâmbio de exPeriências:

.Métodosdetrabalhoemextensãouniversitária;

. Possibilidade de integração em um programa de apoio comunitário que possa

ser financiado;

olntegraraextensãouniversitáriaaocurrículodocurso;

. Criação de uma cátedra honorífica'

Chefe do Departamento de Extensão Universitária

MSc. Vera Jusüna Quitério

a

a

a

a

7



Lista de Presença

Nome

PhD. Julio César Rosabal García

PhD. António GasPar Domingos

PhD. Rosell Herrera

MSc. Letícia Herrera lglesias

MSc. Vera Justina Quitério

MSc. Maria De los Angeles Flores

MSc. Malheiro Sozinho

7
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado por Deueto Presidencial N" 168/12, Diório da República N"l4l- I Série, de 24 de Julho)

Cartão de contribuinte: 5 417 193 17 I

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLOGICAS

Encontro de Trabalho entre o ISUP e a Varona

Data: 18 de fevereiro

Participantes: PhD. Julio César Rosabal Garcia, PhD. Rosell Ramón Hidalgo Herrera,

MSc. Letícia Herrera Iglesias, MSc. Maria de Los Angeles Flores Acosta, MSc. Yudelkis
Delgado Ramirez, MSc. Vera Quitério, MSc. Malheiro Sozinho e Reprentantes de

Varona.

Principais Pontos Abordados:

Curso de Agregação Pedagógica: Discussão sobre a possibilidade de ministrar um

curso de agregaçáo pedagógica, com a partilha de docentes entre ambas as

instituições.

Projecto Base Integrado: Proposta de elaboração de um projecto base comum, que

sirva de referência para todas as acções a serem desenvolvidas no âmbito da parceria.

Preparação dos PTA (Planos de Trabalho Anual): Definidos temas prioritários para os

PTA, como: Segurança e Higiene no Trabalho, Qualificador de Cargos e Funções,

Recrutamento.

Formação de Docentes nas Ciências Exatas: Planeamento de uma preparação

integrada para docentes nas disciplinas de Matemática, Física e Química.
Mestrados: Discussões sobre divulgaçáo, estruturação e defrnição de linhas
orientadoras para os cursos de mestrado.

Intervenções Específicas:
o MSc. Leticia Herrera: Destacou a importância da preparação dos docentes para

actuarem nos programas de mestrado.

. MSc. Maria Flores Acosta: Apresentou os projectos extensionistas e sugeriu

estratégias para desenvolvê-los de forma efrcaz e sustentável.

o PhD. Rosell: Realizou um resumo dos principais pontos discutidos, com ênfase na

preparação dos PTA, recrutamento e regulamentos associados.

o

a

a

a



uF

Encaminhamentos:
o Os representantes da Varona ouviram atentamente as propostas e apresentaram seu

parecer.

. Ficou acordado que será realizada uma nova reunião parutratar especificamente das

questões financeiras envolvidas no processo.



coMUNlcAÇÃosogRroEVEI\üTooRcereonA.Dt,!LcErvlnnínEScAl.oNIr,

xrv Encontro oficina científico-ft/letodológica 
da cátedra "Dulce frllaría Escalona"

lXoficinadaCátedradeCulturaCientíÍica,AntonioNúfiezJiménez,,

oensinodasciênciasnaEducaçãoGeraleaformaçãodeprofessoresparaum
desenvolviínento 

sustentável

1z[ de rnarço de 2025

CONVOCAçÃO

A Cátedra 
,,Dulce María Escalona,, da Universidade de Ciências Pedagógicas Enrique

JoséVaronaconvidaprofessores''"'Ou'"Oores'mestrandos'doutorandose
estudantes universitários para o xrv encontro oficina científico-tvretodológica 

da

cátedra Dulce M";; Er.atona e a tx 
";;; 

da cátedra de cultura clenüfica "Antonio

Núftez J!ménez", com o tema "O 
"n'ino 

A"'ciências na Educação Geral e a formação

de professores para urn desenvotvimento sustentável,,. o evento acontecerá de forma

virtual em 14 de março de 2025' Oo' *"io de um canal do YouTube criado

esPecificamente Para este fim'

O evento permitirá aprofundar os seguintes temas:

ooprocessodeensino-aprendizagemdeMatemática,Física,Biologia,Q.r.límica,
Geografia e lnformáti., n" 

"r.oú 
e na formação de licenciados ern educação'

considerandoumdesenvolvimentosustentávelesuasconexões

interdisciplinarescomciência,tecnologia,produção,serviçosepreservação

. o papel profissionaldo Licenciado em Educação'

"ousodasTlCnoprocessodeensino.aprendizagemdasciências.Recursos:.;r 
educacionais abertos e inteligência artificial: sua utilização responsável e

ambiental

criaüva.

Acorrstruçãodaculturacientíficaatravésdoprocessodeensino-aprendizagem

Apoio lnstitl.lcional

u Escritório da UNESCO em Havana

" Associação de Pedagogos de Cuba

o Sociedade Cubana de Matemática e Computação



ATIVIDADES CIENTíFICAS

oprogramadoXlVEncontrooficinaCienüfico-MetodológicadaCátedra,,DulceMaría
Escalona,, e do lX on.in, da Cátedra a" cur,,,. Científica 

,Antonio l.üúfrez Jiménez,,

incluirá:

Duas conferências magnas inaugurats;

Apresentaçôesvirtuaisdostrabalhossubmeüdos,emdiferentesformatos
(vídeoscurtos,apresentaçõeseletrônicasepôsteres)abordandoresultadosde

pesquisas Pedagógicas;

Experiênrciasinovadoras,especialmenteligaâasaotrabalhocientífico-

metodológico em escolas e à atuação profissional de recém-formados e

estudantes em formação docente;

a

€

o Relatos do evento'

Conferências Magnas

Dr.C.YaserMartínGuil!én:EnsinarMotemáticocomtA:LJmdesafioatuol

Dr. C. i-uis Orlando Férez: A obra pedagógica de Dulce Marío Escalona

REQI,IISITOS PARA ST.IBMISSÃO DE TRABALHOS

osparticipantesdevemenviarumresumodeaté250palavrasparaoe-mail:
' O Comitê Organizador avaliará as propostas e

informará sobre sua aceitação via e-mail'

para a apresentação virtual do trabalho aceito, é necessário enviar uma das seguintes

opções:

. vídeo cunto (formato MP4 ou AVl, orientação horizontal)' duração máxima de 3

minutos, tamanho máximo de 20MB'

o Apreserrtação eletrônica com até 10 slides, contendo áudio e reprodução

automática.

"Pôster(formatoúnico,tamanhoA4,formatoJPEG,máximo2MB).

O material deve refletir o objeüvo do trabalho, a metodologia uülizada e os principais

resultados obtidos. O nome do arquivo deve conter o nome do autor princlpal'

os trabalhos aceitos serão disponibilizados na página oficial do evento para consulta

posterior.

o

I
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COMffÊ ORGANIZADOR'

Presidente:

a Dr. C. Milda Lesbia Díaz Masib

Membros:

r Dr. C. Emma Margarita Gibert Benítez

. Dr. C. Cristina González Dosil

o Dr. C' Eduardo Rabelo Mari

o Dr. C. Georgina Díaz Fernández

. Dr. C. Dunia ReYes Abreu

. Dr. C. Fatma Veja Jadur

r Dr. C. Juan Carlos Martín Llano

Vice-Presidentes:

. M. Sc. Hilario Santana de Armas

o Dr. C. Sergio Ballester Pedroso

. Dr. C. lraida Cruz BarcelaY

Comissão Organizadora:

c Dr.C.FranciscoPedrosoCamejo.ProfessorTitular.

tÍlr ncisqol Pç@ q ÇPqiv'ed u' eu-

Dr. c. Leoriardo Navarro casabuena - Professor Titular - !çonc@uepeiv'edu'cu

Dr.C.LuisEnriqueLezcano.ProfessorTitular-luiselr@ucpqiv.edu.cu

Dr.C.YenyotafloAguilera-ProfessorAuxiliar-yemroa@ucp--eiv.edu.cu

Dr. C. Julio Felipe García Herrera - Professor Titular - iulioÍeh@tlcpeiv'edu'ctl

Dr. c. Yaser Martín Guillén - Professor Titular - vaset'trlartin@uppgiv"ed'u'eu

M.Sc.FabiénBarriosSuárez-ProfessorAuxiliar-leblenbs@ucpeiv.edu.clt

c

r3

ô

ô

I

a

I . -- --rina no clia nrevisto' o autor deverá

I As apresentações serão organizadas em sessôes online no dia previsto' o a

estar conectado no horário indicado no prograrna científico e poderá interagir pero

chat. Os tt'titlttO" Ou p"tftipação serão enviados por e-mail'



Dr. C. Ramón Rubén González Nápoles - Professor Titular -

ra m o n rgniP ucPeiv' ed u'9u

Dr. C. Segifredo Luis González Bello - Professor Titular

M. Sc. Caridad de la Cruz Fernández - Professor Auxiliar -

ea ri d ad cf @ ucPeiv'ed ul' ctl

DATAS IMPORTANTES

Prazo para envio do trabalho: I de março de 2025

Notificação de aceitação dos trabalhos: 10 de março de 2025

Prazoparaenviodaapresentaçãovlrtual{vídeo,apresentaçãoeletrônicaou
pôster): t2 de março de 2025

a
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ACOiu]u t-rlr, L\-rr-.ár$urtutç.rr\-, ll.LÂrJI1lvlICA E CIENTÍFICA ENTRE O INSTITUTO

SUPER.IOR DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO DO SUMBE E O INSTITUTO SUPER.IOR

POLITECNICO DE PORTO.ÂMBOIM

Pelo presente instnrmeflto, eÍltre, um.lado;

O Instituto Superior de Ciências de Educação de Sumbe, abteviadamente desigaada por

ISCED-Sumbe, é uma Instituição de Ensino Superior, reconhecida pelo Decreto Presidencial

f 285/2A, de29 Outubro, corn sede no Município de Sumbe, Ptovíacia deCuarlzz Sul, bairo

daTernPrometida, contribuinte âscal n" 5000317977,xepxesentado pzxà o acto com poderes

estatutáÍios o s€u presideate, Ptof. Doutor Àugusto José Fazenda, OU PRIMEIRO

OUTORGANTE;

E, do outro lâdo,

O Instituto Superior Politécnico de Porto-Âmboim, abreviadamente designada por ISUP-

Porro Àmboim, é uma Instituição de Ensino Superior, recoahecida pelo Decreto Presidencial

n" 1.68/1.2, de 24 de Julho, Diâio da República n3 141-I Série, com sede no Município de

Porto-Amboim, Província de Cuanza Sul, contnbuinte fiscal n" 5417193178, reptesentado

paÍa o acto coÍrlpoderes estatuúrios o seupresidente, Ptof. Doutot Âtrtóaio À{anuel Moreno

Qútério, OU SEGIJNDO OUTORGÂNTE;

Considerando que:

a) Entre as Partes exisls a vontade de iostituir um relacionaÍnento instinrcional de parceria e

de colaboração, com vista à procura acÍiva e coÍrstaüte de soluçôes de intercooperação que

permitam a pÍossecução de interesses e objecrivos comu[s;

b) E, de proveito recíproco z cnaçãa de telaçÕes de coopexaçáo ern vários d.ornínio5 qus

contemplem o desenvolvimento da investigação e capacidade de intervenção cierrúfrca.

.) A cooperação institucional justifica a rca1iz.aÇio de actividades conjuntas de interesse

mútuo que possam repercuú-se flo desenvolvimento e cresc'imeato humano e por vâ deste

no desenvolvimento da sociedade;

I
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d) E frrnção da acadernta a produção do coahecimeato científico com aplicação na vida das

sociedades, coü. decisões suportadas por evidências científicas, resultantes de actividades

des envoh,idas em colab oração;

e) Considerando que as PARTES apostam no desetvolvimento da cooperação irter-

otganizacional, como processo de rnteracção estratégica e de promoção recíproca de projectos,

conducente ao estabelecimento de comptomisso que vlsem apÍossecução das suas tespectivas

missões;

Âssim, é celebrado eÍtre o ISCED-Sumbe e o ISUP', também designados, em coniunto,

como "Partes" e, individualmente, como í'Parte", o pÍesente PROTOCOLO DE

COOPERÂÇÃO INSTITUCIONÂL (dotavante designado 5'Protocolor), o qua] se

obugam reciprocamente e de boa-fé a cumprir, nos teflnos e condições das cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira
(Objecto)

O ptesente Protocolo teÍn como fiaalidade promoveÍ o desenvolvimento de actividades de

artrculação e colabotação académica, ciendfica e técrica enüe as paltes, nos domínios do

ensino e da formação gra;d:uo;da, cursos de superzção envolvendo, igualmente a formação

permânente e a prestação de serviços à comunidade-

Cláusula Segunda

(Ârnbito)

O lespectivo Protocolo aplica-se no Instituto Superior de Ciênc'ias de Educação e no Instituto

Superior Politécnico do Porro-Âmboim.

Cláusula Terceira
(Dos Compromissos)

As Iastituições signatárâs do presente Protocolo de Cooperação, cornprornetern-se â

desenvolver as acções coniuntas abaixo descritas, podendo, Íto entaato, seÍem

6emplemenüdas por acções específicas a serem deseavolvidas:

a) À{obfidade de estudaates, de docentes e de iavestigadores;

b) Mobilidades de jurados na graducação e pós-graduação;

c) Colaboração nainvestigação, desenvolvimento e cooperação científica;

2
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d) Colaboraçáo na elaboração rle trabalhos de fim de cutso, dissertações e teses,

e) Colaboraçãa na publicação e aplicação de instrumentos de inr.estigação científica em

ambas insutuições,

0 Partrcipação em debates cientí§cos e académj.cos nacionais e intemacioÍlars;

g) Constituição de equipas inr.estigadores a fim de concorteÍ, em consórcio, a financiamefltos

paaa" 
^ 

rca7tzação de investigação em rede;

h) Âdministração de projectos comuÍrs para estudartes e pessoal de investrgação;

i) Intercâmbio em estág{os pedagógrcos;

D Cnação conjunta de cu:sos de pós-grzduação,

k) Paficipação conjunta ern debates científicos flas modalidades presencjas, hibridas e a

distância.

l) Partilha de laboratónos;

rr) Partilha dos resultados da investigação em revistas;

n) Constituição conjunta cle ]uns de provas, tabalhos de frm de cutso, dissertações e teses;

o) Pafircipaçã o f rca1iz.acão cofljunta da autoavaliação das instituições.

Cláusula Quarta
(Das Àctividades)

Para atingrir estes objectivos, as paltes concordam em:

a) Promover irrtercâmbio académico, através de investigzdores de instituições parceiras,PaÍa

pÍogramas de curta duração;

b) Oryan:zat simpósios, conferências e encontros sobre temas de pesqúsa;

c) Desenvolver pÍogramas de pesquisa/investigação conjunta através de convénios

específicos;

d) Realizar intercâmbio de informações qr:a:rto ao desenvolvimento do ensino e dapesquisa

em cada uma das instituições;

e) Participar em pÍogÍa-mas de debates cieatíficos entÍe estudartes, professores e

investigadores

q Deter-rninrr por acordo mútuo as diferentes áreas de cooperação, bem cofiro os teffios,

condições e métodos ds implementaçáo de cada projecto, através de convénros ou contratos

específicos.

.3
N



Cláusula Quinta
(Da Coordenação)

l. Cada uma dâs pafies desrglará um mernbro, como represeotante, na execução do presente

Protocolo de Cooperação.

2. Os membros referjdos no número anterior, têm corrro responsabüdade de repÍesentar i-rs

pârtes, nas actir.iclades individuais ou de gmpo, plariftcar e coolclenar todas as actir,-idades na

sua msfltlrição, bem como na instituição parceira.

3. Os replesentantes deverão reunir'-se paraavaltar actir.idades executâdas e 1ançar- ideias pa-rz

projectos de cooperação futura, nos teflnos das acções aprovadas pelas partes.

Cláusula Sexta

(Disponibilidade de Recursos)

Sem prejuízo das suas actividades, as PÂRTES disponibútzarão de acordo com as ilorÍnas

legais e seus respectir.os regulamentos internos c rnedrantt- autoflzzção préua, obtida

pontualmeÍúe püa cada caso collcreto, as suas infraestr:uturas tecnolog'ias de uso geral

(equipamentos, salas de aulas, biblioteca, etc) para a realiz.ação de trabalhos de i:rvestigação e

de rrisitas de estudo.

Às PÂRTES disponibilizarão igualmente e de acordo com as ÍrorÍnas legais dos seus

respectivos regulamentos interno-s e meriiahte autonzação pévia, profusionais a título

Íemunefiâtório, deatro dos limites legalmente fixados e seüpÍe que for possível, pa:a acções

de for:rnação e outras do mesmo caris.

Cláusula Sétima

(Cooperação técnico-científi ca)

Ficam desde já as PÂRTES obrigadas a pÍomoveÍem parcerias preferencialmente no domínio

das fotmações Pté e Pós-graduadas, colóquios, confetências ou outros prograÍnas aacioaais

ou internacioaais de interesse das PÀRTES, p§ectos de investigação ou outros e pÍomolrer

a publicação conjunta dos trabalhos de investigação científica.
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Cláusnla Oitava
(Otrrigações Gerais dos Signatários)

são obrigacões de ambos os signatários, os seguintes pontos:

1. Propor as drecções das pates o plano de trabalho alual e sua execução;

2' Elaborar e pÍopor a aprovação das direccões das partes o c1oÍlografira de trabalho;
3' Identificar e ptopor outms formas de cooperação desde que seja de inter-esse colnum;
4' Os dirertos e obngaçôes de cada uma das partes, desrgnadamente quanto aos planos de

trabalho, dos ptoiectos específicos abtangidos pelo pr-eserte protocolo, be6 como os

respectiYos conteúdos, custos, duração, ssnfidgnsialidade e unrlandade dos resultados, serão

estabelecrdos 11o âmbito de cada contlato de concretiz ação do preseÍrte protocolo por acordo
entle ambas as paftes e sem ptelnzo do disposto no númer. segpinte;

5' Cada Lrma das pafies se obriga a manter a confidencàlidade dos conhecimentos
desenvolvidos e a não os divulgar sem prévà a'otottzação por escrito da outra pafie.

Cláusula Nona
(Acções de formação)

Cada uma das PÂRTES compromete-se a reselvar vagas par 
^ 

outla e p*aos respectirros

profissionais, sempre que se tealtzem acções de forrnaçao, jotnaüs, workshops, bern co1no,

todo de eventos equiparados.

Cláusula Décima
(Das Âcções pendentes)

Se, por qualquet m.otivo, cessâÍ a vigência do Presente Ptotocolo, ro decotrer de algrma
actividade, esta deverá continuar, conforme previamente acordado.

Cláusula Décirna prirneira
(Correspondência entre as partes)

Todas as notificações/comunicações efltre as Partes devem ser efectuadas através de
correspondência escrita, remetida por protocolo, fa.x ou correio electrónico para quatquer um
dos endereços abaixo indicados, desde que â Parte que notifica possâ obter recibo
comprovativo da notificação.

5
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P'lo ISCED

?rof. Dr. Àugusto José Fazenda;

RairrodaTen-aPron-reti<1a'SumbeCuanzaSul;

Telefone: 923241882:,

P'lo ISUP

Pr:of. Dr. Ántónio Manuel lvloreno Quitéuo

Zona BEx-CFÂ' Pofto-{rnboim' Cuanza Sui

'Iele{one: 924880503

E-mail r,:ç:gg§§$e:tl > l'íd"ii r ; Í t n a ii' c ç t-t:'

Emat

Cláusula Décima Segunda

Sigência)

O PÍeseflte PROTOCOLO é celebtado Por um período de 2 a11os' tenol'ando-se

automaticamente desde que nenhuma das PÂRTES o denuncie com a antecedênciami*ima

de três (3) meses da dztz do termo do PROTOCOLO, resPeitando compÍomlSSOSOS

aÍrtedofi setrte assumidos'

Cláusula Décima Terceira 
,

§egociaçÕes e entendimentos prévios)

1,.AsalteraçõesouadetdasaesteProtocolosósãowáiidasseresultaremdedocumento

escrito e assinado pelas Paltes, as quais constituem anexos a este Protocolo e dela parte

z.;:ffit; iastit,ições oferecerão srÍLS capacidades analíticas disponívers p?ra a

execuçãodeserviçosdeconuoledequalidadeouprojectosdepesquisae

desenvolvisreoto poÍ rneio de cofltrâtos parâ os quais este acordo servfuá como base

legal de referência'

3.Àsdespesasdaparticipaçãoemeveoto§serãocusteadaspelainstituiçãodeorigernde

cadlparacipanteeopagâmentodaspublicaçõescorrerápoÍcontadaentidadeaql}e

PeÍtença o líder do proieto ou da pubücação específica'

4.ÂmbasasrnstinúçõesSecÔmpIoflletelIl,âIrtesdetudo,^ftocLÍinfor:maçõessobteos

eveotos técnico-cienúficos que organizarn, bem como outÍos de interesse paÍa a

colúoração bilateral'
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5. Âs Partes aceitam a titularidade coniunta de quaiquet direito de Propdedade Intelectual

não Patenteável, tomando especial cuidado pannão afetar a proteção intelectual dos

resultâdos obtidos a partir dela.

Cláusula Décima Quarta

(Permuta de Inform açáa ereuniões anuais)

L. À documentação que contenha infotnaçáo técaico-cientíâca e académico-pedagógica

de intetessepaÍa ambas as PÂRTES será partilhada sem reservas, derrtro dos limites

estabelecidos pelas flofinas e regulamentos inter:nos de cada Instituição.

2. Âs partes rcabzarào anualmente reuniões de coordenação, nas quais serão acordados

os plans5 de pesquisa-desenvolvimentos conjuntos, que incluàão a lista de projectos e

as categorias â que perteüceÍrt.

3- Â lista de projectos e suas categorias cortespondentes ser'ão inclúdas a cada aÍro nos

suplementos deste Âcordo, que serão pâfie integrante do mesmo.

Cláusula Décima Quinta

(Confidencialidade)

1. Cada uma das partes compÍomete-se â não difrrndit, sob qualquer forma, as

infor:nações científicas e técnicas, ou de qualquer outÍo âmbito, pefiencentes à outra,

elrquaüto patztaTnão sejam do domínio público.

2- As Partes Signatárias tomarão todas as medidas necessárias paÍa impedir que seus

firncionários divulguem toda ou pârte das infornações confidenciais.

3. Âs Partes der.em, sem prejuízo de suas obrigações e no ürmprimento deste Âcordo,

devolvet imedàtamente, a pedido da Parte fornecedora, todos os documeÍrtos que

contenham as infonnações, incluindo todas as cópàs, fotocópàs e resumos que

tenham sido feitos.

4. Depois que os documertos solicitados forem entregues ou devolvid,os conforme

indicado aa seção anteriot, as Pafies não poderão explorar ou usar as informações para

qualquer ouüa finalidade que não seja em Projecto de investigação cieatífica definido

neste Contrato.

7
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Cláusula Décima Sexta

(Política)

1- Ámbas as institnições subscrevem a çtoíítca de iguais oportunidades de empÍego e não

discdmiaam qualquer pessoâ com base etrt x^ç4 cor, religião, sexo, otientação sexuaf idade,

origem nacional, estado civil ou veterâÍIo e deficiêacà fisica ou mental.

2. O ISCED-Sumbe e o IS{IP devem respeiar esses pdncípios aa adminisração do

Ptotocolo e nenhuma das duas instituições deve impor critérios paa.z o intercâmbio de

pr-ofessoles, estlrdiosos ou estudartes que violem os princípios da não discrimiaação.

Cláusula Décima Sétima

(Foro)

1' C)s diferendos que possâm su6'ir da interpre tação e execução do presente protocoio serão

resoh,-idos pelas partes rnedànre negociação amigável.

2. Para dlrimit eventuais iitígros emergenres do preserre PROTOCOLO DE
COOPERÁÇÀO, será competente o Tribunal de Comalca do Sumbe, com expÍessa renúncà

a qualquer outro.

Décima Oitava

(Dúvidas e Omissões)

Âs dúvidas e omissões suqf.das da implementação e execução d.o presente protocolo deverão

ser resolvidas, com base na equidade, nzoabthdzde e boa-{é por despacho conj,ato o ISpCS

e o ISCED-Sumbe.

O Presente protocolo'foi elaborado em dois exemplares originais, em língua pornrguesa,

fazerdo ambos igualmente fé-

Outorgado ern Surrrbe, no aia .2& ae de 2024-7-

F'lo ISUP
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Decreto Presidencinl N'. 168/2012, Diúrio da República N'
141-1"5érie, de 24 de Julho)

ISUP MARCA PRESENÇA NO VII SEMINÁRIO SOBRE O IMPACTO DA

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL NA FORMAÇÃO DE INVESTIGADORES E

PROFESSORES

Na manhã de ontem, 23104, uma equipa de professores e chefias departamentais do

Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim (ISUP) representadas pelo Vice -
Presidente p. os Assuntos Académicos do ISUP, PhD. Julio César Rosabal Garcia,

deslocou-se ao Sumbe, Capitat do Cuanza Sul, a fim de participar activamente do *VII

Seminário de Formação de Professores*, a decorrer entre os dias 23 a 25 de Abril, no

Instituto Superior de Ciências da Educação do Sumbe.

O VII Seminario de Formação de Professores Angola-Brasil é um evento realizado

anualmente no âmbito da cooperação internacional entre o Instituto Superior de Ciências

da Educação do Sumbe (ISCED/S) em cooperação com a Universidade Federal do Rio

Grande do Norte (UFRN), a Universidade Federal do Pará (UFPA) e a Universidade

Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) comprometidas com o avanço da pesquisa

conjunta e com a formação de professores e metodólogos em diversas áreas, voltadas para

todos os subsistemas da educação angolana.

O evento'chega à sua sétima edição consolidado como um espaço voltado para a

divulgação de trabalhos de investigação desenvolvidos em nível de licenciatura e Pós-

Graduação, além de se configurar como um dos principais foros de discussão educacional

na província e no país.

O evento se destina a três grandes públicos:

a) professores universitarios e estudantes de pós-graduação;

b) professores e gestores do ensino geral;



c) estudantes das licenciaturas (graduação).

Todas as actividades do VII Seminario estarão voltadas paÍa o debate em torno de três

temáticas centrais:

a) Organização e desenvolvimento da Pós-Graduação e suas implicações para a

investigação;

b) Socialização de resultados das investigações realizadas no ISCED/S e formação de

professores em nível de licenciatura (graduagão);

c) Investigação em educação e formação continuada de professores - relações entre

ensino superior e ensino geral. Tendo em conta os seguintes eixos:

Eixo l: Ensino de Língua Portuguesa e das Línguas de Angola e suas respectivas

literaturas

Eixo 2: Ensino da Matemática

Eixo 3: Educação sobre o meio físico e social na perspectiva das Ciências Integradas

Eixo 4: Ensino das Expressões Artísticas e Motoras

Essa programação diversa e representativa reflete o compromisso da Universidade com a

promoção do diálogo, do intercâmbio de saberes e da construção coletiva do

conhecimento, fortalecendo os laços entre as comunidades acadêmicas de Angola e do

resto do mundo.

No âmbito das intervenções, o Governador Provincial do Cuanza Sul, Narciso Damásio

dos Santos Benedito, defendeu, a continuidade da cooperação entre Angola e o Brasil, no

domínio da formação de docentes e do sistema de ensino, quando presidia a cerimónia de

abertura do evento.

Por sua vez, o Presidente do ISCED do Sumbe, Augusto José Fazenda, fez saber que, o

evento visa disseminar os impactos das investigações realizadas no Instituto Superior de

Ciências da Educação do Sumbe; discutir avanços e desafios para o desenvolvimento da

Pós-Graduação no Cwanza

Sul; promover a integração entre o ensino superior e o ensino geral com vista à



cooperação mútua entre os subsistemas e capacitar professores das areas de

coúecimento.

Interveio também a representante da Universidade Federal do Rio Grande do Norte e do

Laboratório de Tecnologias Avançadas do Brasil, Sulemi Fabiano Campos, anunciou a

inclusão do curso de Língua Umbundu, de modo a valorizar as raízes e o património

linguístico de Angola no intçrcâmbio cultural entre os dois países.

Tendo o Secretário de Estado paÍa o Ensino Superior, Eugénio Adolfo Alves da Silva,

abordado a "Harmorizaçáo Curricular", segundo entende que, os elementos que

configuram todo o processo formativo no capítulo de harmonizaçáo curricular são

referente aos aspectos essenciais, que constituem e determinam a formação de professores

e a reflectir a responsabilidade sobre o processo formativo no sentido de dar resposta as

questões do quotidiano.

O ISUR continua a defender o maior intercâmbio entre as Universidades, enquanto

unidades de produção de saberes e entre estas e os diversos eixos de força da sociedade,

tendo em atenção especial, os aspectos ligados a vida na comunidade.

*Para um Ensino de Qualidade, ISUP, sempre Presente*

O ISUP, reitera ainda o compromisso em fortalecer a sua parceria estratégica no campo

das ciências da educação, visando, a partir de sua oferta formativa, o desenvolvimento da

tecnologia, saúde, economia e sociedade, tanto da comunidade, quanto da Província e do

País.



ISU P-ISCED
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Deueto Presidencial N" 168/12, Diário da República N"l4l- I Série,

de 24 de Julho)

Cartão de contribuinte: 541 71 9317 8

DEPARTAMBNTO DE CIENCIAS TECNOLOGICAS

AO
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE
FINANÇAS

PORTO AMBOIM

Assunto: Solicitação de Viatura

Excelentíssimo,

Os nossos melhores cumprimentos.

Viemos por intermédio desta, pedir ao Chefe do Departamento das Finanças. Há dispença
da viatura para irmos ao Sumbe participar do vii seminário de formação de professores,
com o tema: Impactos da Cooperação Intemacional na Formação de Investigadores e de

Professores (Angola e Brasil) que decorrerá nos dias 23, 24, 25 de abril do corrente ano,
que terá lugar em ISCED-Sumbe. A segúr tem a descrição nominal dos professores que
vão participar:

MSc. Leticia Herreira lglesia,

MSc. Yudelkis Ramirez Delgado,

MSc. Maria de los Angeles Flores Acosta,

MSc. Onesias Ramirez Delgado.

Sem outro assunto de momento, na expectativa de um parecer positivo.

Porto Amboimo 22 de Abril de2025

&P--o 4-aa9<
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azenda (lSCEDSumbe)
Angola do I CRIEU

Go

Presidente em Angola do lll Seminário

u{
Aline Chaves I (rFRJ) Ane

ente no Brasil do CRIEU

I CONGRESSO DA
REDE INTERNACIONAT DE
ExrENsÃo uNtvERstrÁRtA

a!lItíül lNsÍl?uTo tEoERÀrII r,ro ]nuo

himano (UFTM)
Presidente da Rede lnternacional de

Extensão Universitária (Rt EU)

Amaral (UTFPR)
Presidente no Brasildo lll Seminário

ANEXO

Vossa senhoria está convidada a participar no I congresso da Rede
Internacional de Extensão Universitária (i CRIEU) e ão lll Sãminário
SocioambientalAngola-Brasil: Educação, Meio Ambiente, Tecnologias e Saúde,
que acontecerão d." 1^g 7 de junho aé zozs, de forma presencial rio campus do
lnstituto Superíor de Ciências da Educação do Sumbe, na província do iuanza
Sul, em Angola.

A RIEU tem sede na Universidade Federal do Triângulo [\4ineiro, no Brasil, e foí
criada em 2022, a partir da assinatura de um Protõcolo de Trabalho Conjuntomultilateral (https;4rieuredeextensaointernacional.com/). Atualmente, 

- 
ãatorze

IES de Africa, América Latina e Europa são membros da Rede.

A RIEU é uma entidade sem fins lucrativos, e que, portanto, não pode arcar comgastos relativos a transporte, alimentação e estadia de convidados eparticipantes dos referidos eventos. Nesse áentido, é importante destacar que o
I CRIEU e lll Seminário Socioambiental Angola-Brasil são gratuítos e abertos acomunidade, não havendo qualquer cobrança para inscriçãã e participáçáo nos
eventos.

Dessa forma, reafirmamos que vossa participação no I CRIEU é de fundamental
importância, mediante a sua experiência na'realização de ações transalánticase entusiasta do trabalho extensionista em rede. o seu iuga, de honra naprogramação do evento estará garantido em caso de aceite, iÀclusive no intuito
defazer a adesão da sua instituição a RIEU.

Dr. Augusto José F
Presidente em,

.t\
I .,;'ll,r, ..:r.iriI'riii 5t-f§-
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REPÚBLICA DE ANGOLA

MINISTÉRIO DO ENSINO SUPERIOR, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E

TNST|TUTO SUPERTOR DE C|ÊNCTAS DE EDUCAÇÃO DO SUMBE

GABINBTIi DO PRMIDEDüTE

DESPACHaN' /üJ2o2s
DE 0A- DF, irrÍ,q'Ac-*

;

Havendo necessidade de uma Cornissão de Júri para Prova Pública de Aptidão Pedagógica e

Científica para o Provimento nas Categorias da Careira Docente do Ensino Superior, no

âmbito do Anúncio n." 02/GP-ISCED-S/2024, de 15 de Outubro, tornado público neste

Instituto Superior;

Ouvido o Conselho Científico (Deliberação n.' 09|C.C|ISCED-S/S, de22 deNovembro), nos

termos do artigo 10.o do Decreto Executivo n." 140121, de 01 de Junho;

No uso das competências que me são conferidas pelo n.o 1, conjugado com a alínea m) do n.o

2, afiigo 10." do Decreto Presidencial n.' 304121 de 15 de Dezembro que aprova o Estatuto

Orgânico do Instituto Superior de Ciências de Educação do Sumbe;

Determino:

1. É nomeado o corpo de Júri da Prova Pública de Aptidão Pedagógica e Científica do docente

Eslome Gando Citanela Bicicleta, enquanto um dos critérios para acesso à categoria de

Professor Associado, com a seguinte composição:

Presidente: Prof. Doutor Augusto José Fazenda, Professor Associado (ISCED-Sumbe)

1o Vogal: Prof, Doutor Boaventura dos Santos Nolasco, Professor Associado (ISCED-Huí1a)

2" Vogal: Prof. Doutor Makengo Ndala, Professor Associado (ISCED-Uíge)

3o Vogal: Prof. Doutora Nurys Cervante Hinojosa, Profcssor Catedrática (ISCED-Sumbe)

4' Vogal: Prof. Doutor Marcos António Grave de P. Ruiz, Professor Catedrático (ISCED-Sumbe)

5o Vogal Suplente: Rossell Ramon Idalgo Henera, Catedrático, (ISUP-Porto Amboim);

Secretário: Prof. Doutor Joaquim Gonçalves Matias, Auxiliar (ISCED-Sumbe)

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor

,-. §
(-, Da# E

^g0f ctÊ|icrÀs

BainodoChingo'TerrâPrometida'Zona4.CaixsPostal200-Sumbe,Angolâ NIF:5000317977
TeleÍrôvel (+244) 9478347,14/990834744 1.. ' , , .-. :. i:,,':l:ri,:: i' , ,. lt. ,, l.r'..

lnovação - lnvestigação - Dossnvolvimênto
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REPÚBLICA DEANGOI*
MINISTÉBIO DO ENSINO SUPERIOR, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E I

TNSTITUTO SUPERTOR DE CrÊNCIAS DE EDUCAÇÃO DO SUMBE

GÁBINETE DO PRMSIDEIYIE

DESPACITON" 457 í2A24

DE ( ID|fi ,\fot,g-re-zo

Havendo necessidade de uma Comissão de Júri para Prova Pública de Aptidão Pedagogica e

Científica para o Provimento nas Categôrias da Carreira Docente do Ensino Superior,.no

âmbito do Ànúncio n." 02IGP-ISCED-S/2024, de 15 de Outubro, tornado público neste

Instituto Superior;

Ouvido o Conselho Científico @eliberação n.' 09/C"C/ISCED-S/S, de22 deNovembro), nos

termos do artigo 10.o do Decreto Executivo n." 140121, de 01 de Junho;

No uso das competências que me são conferidas pelo n.o 1, conjugado com a alínea m) do n.o

2, artigo 10.o do Decreto Presidencial n.' 3A4/2t de 15 de Dezembro que aprova o Estatuto

Orgânico do Instituto Superior de Ciências de Educação do Sumbe;

I)etermino:

1. É nomeado o corpo de Júri daProvaPública de Aptidão Pedagoglca e Cienúfica üa docente

Arlinda Conceição dos Santos, enquants um dos critérios para acesso à categoria de

Professor Associado, com a seguinte composição:

Presidente: Prof Doutor Augusto José Fazenda, Associado (ISCED-Sumbe);

1o Vogal: Prof- Doutor AmadeuNgula, Associado (ISCED-Benguetra);

2'Vogal: Prof. Doutora Alice Inocêncio, Associada (ISCED-Huila);

3o Vogal: Prof Doutor Rossell Ramon Idalgo lIerrera" Cateáráttco, (ISUP-Forto Âmboim);

4' Vogal: Prof. Doutor Marcos António Grave de P. Ruiz, Catedrático (ISCED-Sumbe);

5' Yogal (§uplente): Eugénio Garcia Paulo, Associado (ISCED-Uíge);

Secretária: Prof. Doutor Alberto Carlos José, Auiliar (ISCED-Sumbe).

2. O presente Despacho entra imediatarnente em vigor.

cr 0! lriir[,

Baino do Chingo Tena Prometida" Zona 4 - Caixâ Pôstal 200 - Sumbê, Angola NIF: 5000317977

Inovação * lnv*tigaçào - Desenvolvlmento
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ACORDO DE COIÁBORÂÇÃo ACÂDÉMICA E ENTRE O INSTITUTOSUPERIOR POLITECNICO DE POR.TO.AMBOIM E O INSTITUTO SUPERIOR
POLITÉCNICO KATANGOJI-ISPK

Pelo presente instrumento, entfe, um lado;

o Instituto superior Politécnico de Porto-Amboirn, abreviacramente designada por ISUp-PoRTo ANIBOIM' é uma Instituição de Ensino superior; reconhecida ,.rr- 
"..*r" 

presidencia.l Nc168/lz'r)iário da Repúbüca N'141- I série, de 24 deJutho, contribuinte fiscal n" 54771g31.7g, represenradc
P^ta o acto com poderes estatutários o seu presidente, Prof. Doutor Ântónio Manuel fuIoreno euitério, ouPRIMEIRO OUTORGÁNTB;

E, do outro lado,

d) E funçâo da acade mia a produção do conhecimento ciendfic<-r com apricação na 
'icra cras

::::lT:tJ.:.i;ffi;r",uportadas por evidências cientíncas, resurrantes de actjvidades

o rnstituto superior Politécnico Katangoii-IspK contribuinte fiscat 54021,281g9,na qualidade deestabelecimento de Ensino Privado do subsistema do Ensino superior da Repúbüca de Ângora, conrsede na província cie Luânda' n' bairro Benfica, Rua cro Katangoji, criado no abrig. cro DecretoPresidencial n"L68/L2de 24 deJulho, neste âcro, representado pera Digrussima presidenre, prclfessoraDoutora Teresa carras co Jime*r, ou iEGUND o ouiõnce*rg;
Considerando gue:

a) Entre as partes existe a vonrade de instituir um reracionâmentcr institucionai cre parceria e decolaboração' com vista à procura acdva e constante de soruçôes de intercoop eraçãoque permitam aprossecução de interesses e objectivos comuns;
b) E de proveito recrproco a ctiaçàode relações de cooperação em vários domínios que contempremo desenvorvimento da investiga ção e capacidade de intervenção científica;c) Â cor:peração institucional justifica a rcaltzaçãode actividades conjunrâs de interesse mútuo quePossam repercutir-se no desenvolümento e crescimento humanr

da sociedade; r e por via deste no desenvolvimento

:::r#.:,:" 
P1RTES aPosram no desenvolvimenro da cooperaç ão inter-organizacional,

ntetacção estratégica e de promoção recrproca de projectos, conducente aoestabelecimento de compromisso que visem a prossecuçâo das suas respectivas missões;

/<
W;':

I
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Assim' é celebrado entre o ISUP e o ISP§ também designados, em conjunto, como (rpârtes, 
e,individualmente, como "Pârre", o presente pRoTocolo DE coorrER^ÇÃorNsrrrucroNAl (dciravante designado 6'Protocolo'), . quar se obrigam recipr.camente e deboa-fé a cumpriq nos refinos e condições das cláusulas seguintes:

Cláusula Pdmeira
(Objecto)

o presente Protocolo tem como finalidade pÍomover o desenvolvimento de acdvidades dearaculação e coraboração acacrémic^, .i.rrrifi., 
" 

,ejri., 
"rri. ^', 

p"rr.r, nos domínios do ensino e da
l?:fffi: "fJi3,.il3, ;[::j:j::.;;ã envorvendo, ig,J*.',,e a rormação permanenre e a

Cláusula Segunda
(Ambito)

3"i::§:tr:J;:::::,'J§:câ-se no Insduto superior poütécnico r(atangoji e no rnstjtuto superior

Cláusula Terceira
(Dos Compromissos)

As Instituiçôes signatárias do presente protocoro de cooperação, comprometem-se a desenvojver as

;rr#al;#:J: 
descriras, podendo, no enranro, seÍeÍr comprementadas porzcções especíÍicas

a) Mobiüdade de esudanres, de docentes e de investigadores;
b) Mobilidades de jurados na graducação e pós_graduação;

") colaboração na invesd gaçã.ctdesenv.rvimcnro e cooperação científica;d) colaboraçã'o na eraboração cre trabarhos de fim de curso, disserrações e teses,

,?.r:;:::ração 
na publicaçâo e apücação de insrrumentos de investigação científica em ambas

') 
Participação em debates científicos e académicos nacionais e internacionais;

g) constituição de equipas investigadoras a fim de concorrer, em consórcio, a financ.rcakzação de investigacão em rede; 
uru' a lrrârlclamentos para a

h) Âdministração de projectos comuns para cstudanres e pessoâi de investigação; wi) Criação cr_rnjunra de cursos de pós_graduacào, 
--- ' 'vqó4rau 

/ 
,

D Participaçã. c<>njunta em debates cienúficos nas m.daüdades presenciar, híbricla e a distância . ,{r,#+,k) parrilha de raboratórios; 
- r--vvrrvr4r' r,ulrLra 

*jr,
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1) Pardlha dos resultados da investigação em revisras;

m) constiruição conju,ta de júris cle provas, trabalhr-rs de fim cie curso, disscrtações c reses soscursos de Licenciatura em: Engenharia Informárica e Engcnharia Civii);
n) Parricipação /rcaüzação c.njunta d.a autoavariação cras instiruições.

Cláusula Quarta
(Das Actividades)

Para aúngp estes objectivos, as paÍtes concordam em:

t) Ptomover intercâmbio académic., aüa'és de professores e investigadores de instituições
parceiras, p^ra prcgr^mas de curta duração;

b) organizar simpósios, conferências e encontros sobre temas de pesquisa;
c) Desenvolver progrâmas de pesqúsa/investigação conjunta aft^vésde convénios específicos;d) Reakzat intercâmbio de informações quanto ao desenvorvimento do ensino e da pesquisa emcada uma das instinrições;

e) Participar em pÍo§'Íâmas de debates científicos entre estudantes, professores e investigadores0 DeteminaÍ por acordo mútuo as diferentes áreas de cooperação, bem como os termos, condiçôesc métodos de implcme ntação de cadaprojccto, atravésde convénios ou contÍatos específic.s.

Cláusula euinta
(Da Coordenação)

7' cada uma das partes designará ut,, membro, como Íepresentan te, naexecução do presenteProtocolo de Cooperação. ^ :

2' os mernb,os referidos no número anterior, têm como responsabilidade de ÍepresentaÍ as pârtes,nas actividades individuais ou de gruPo, plaruÍicar e co'rdenar todas asacdvidades na sua instituição,bem como na instituição parceira.

i' os representantes deverão reunir-se para avaliar acrividades executadas e lançatideias paraprojectos de cooperação futura, nos rermos das acçôes aprovadas peras partes.

3
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Cláusu1a Sexta

(Disponibiüdade de Recursos)

Sem preiúzo das suas actividades, as PARTES disp<-rnibilizarào de acordc.r com as normâs legais e

seus resPectivos regulamentos internos e mediante autorização prévia, obtida pontualmen te pan
cada caso concfeto, âs suâs infraestrufuras tecnologias de uso geral (eq,ipamefltos, salas de aulas,

biblioteca, etc) pan a rcalizaçãode trabalhos de investigação e de visitas de estudo.

As PARTES disponibiltzarão igualmente e de acordo com as noÍmas legais dos seus respectivos
regulamentos internos e mediante aatoização prévta,profissionais a tín:lo remuneratório, dentro dos
limites legalmente fixados e semPrc que forpossívcl, paraacções de formação e outf,âs clo mesmo
caris.

Cláusula Sétima

(Cooperação técnico-cientíÍica)

Ficam desde já as PARTES obrigadas â promoverem parcerias preferencialmente no domínio das
formações Pré e Pós-graduadas, colóquios, conferências ou outrôs programas nacionais ou
interÍracionais de intercsse das PÀRTES, projectos de ínvestigação ou outÍos e promoveÍ a pubücaçãcr
conjunta dos trabalhos de investigação cientÍftca.

Cláusula Oitava
(Obrigações Gerais dos Signatários)

São obrigações de ambos os signatários, os seguintes pontos:
1' Propor as direcções dâs paÍtes o prano de trabarho anuar e sua execução;
2' Elabow e PrôPoÍ aaprovação das direcções das partes o cronogÍama de trabalho;
3' IdentificaÍ e ProPor outras fcrrmas de cooperacãr: desde que seja de interesse comum;
4' os direitos e obrigações de cada uma das paÍtes, designadamente quâÍrro aos planos de trabalho,
dos proiectosespecíficos abrangiclos pelo prcsenre protocolo, bem como os respectiv.s conreúdos,
custos' duração, confidenciaüdade e tiruladdade dos resultados, serão estabelecidos no âmbito de cada
contrâto de concretização do Presente protocolo por acordo entre ambas as pârtes e sem preju ízo do
disposto no número seguinte;

5' cada uma das paÍtes se obriga a m^ntü a confidencialidade dos conhecimenros desenvolvidos
e a não os dirnrlgar sem prévia autorização por escrito da oatta pane.

M,w
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Cláusula Nona
(Acções de formação)

Cada uma clas PARTES compromete-se a feservaÍ vagas Para a outÍa e P^r^ os respectiyos

profissionais, scmpfe que sc tealizcm acções de íormação, jornadas, wclrkshops, bcm como' todo de

eventos equiParados.

Cláusula Décima
(Das Acções Pendentes)

Se, por qualquer motivo, cessar a vigência do Presente Protocolo, no decorrer de alguma actividade,

esta derrerá conLinuâr, conforme previamente acotdado'

Cláusula Décima Pdmeira
(Corespondência eÍrtre as Pates)

Todas as notificações/comunicaçôes entre âs Partes devem ser efectuadas através de correspondência

esctita, remetida por pÍotocolo, fax ou correio elecuónico para qualqueÍ uÍn dos endereços abaixo

indicados, desdc quc aPa*e quc nociÍica possa obter rccibo comprovativo da naaficação.

P'lo ISUF P'1o ISPK

Prof. Dr. António Manuel Moteno Professcrra Doutora Teresa Carrasco Jiménez

Porto Amboim-CFA Luanda

Tele fcr ne : 929 0 4 43 44 -9 23 61, 57 67 Telefone: 2449 41.7 53541. - 2449 1,2940 5 9 B

E-mail: ds@isup.co.ao E-mail: ispkatansoii.info @smail.com

,w
ffi
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Cláusula Décima Segunda
(Vigência)

() presente PROTOCOLO é celebraclo por um períoclo de 2 anos, renovando-se automaticâmente

desde que nenhuma das PÂRTES o denuncie com a antecedência mínima de três (3) meses da data

do termo do PROTOCOLO, respeitando os compromissos anteriormeÍrte assumidos.

Cláusula Décima Terceira

§egociações e entendimentos prévios)

1. Âs alteracões ou adendas a este Protocolo só são váfidas se resultarem de documento escrito

e assinado pelas Partes, as quais constituem anexos a este Protocolo e dela parte integrante.

2, Ambas as instituições oferecerão suâs capacidades analíticas disporuveis parz a. execucão de

serviços cle controlo de qualidade ou projectos de pesquisa e desenvolvimento por meio de

conftatos para os quais este acordo sewkâ como basc legal de referência.

3. Âmbas as ínstituições se comprometeln, antes de rudo, a trocar inforrnações sobre os eventos

técnico-científicos que organizam, bem como outros de interess e per:à a colaboração bi.lateral.

4. Às Partes aceitam a tinrlaridade conjunta de qualquer direito de Propriedade Intelectual não

Patenteável, tomando especial cuidado pan não a{etar a proteção intelectual dos resultados

obtidos a parar dela.

Cláusula Décima Quarta

(Permuta de Informação e reuniões anuais)

1. A documentação que contenha iaformação técnico-cientiftca e académico-pedagógica de

inteÍesse para ambas as PARTES será partihada sem reservas, denrro dos limites
estabelecidos pelas noÍmas e regulamentos inter-nos de cada Instituição.

2' Às partes reaüzatào anualmente reuniões de coordenação, nas quais serão acordados os plan6s

dc pesquisa-desernrolvimentos coniuntos, que incluirão a üsta de projectos e as categorias a

que peftencem.

3' Â lista de projectos e suâs categorias correspondentes serão incluídas a cada ano nos

ffi$
6

suplementos deste Acordo, que serão parte integrante do mesmo

a



Cláusula Décima euinta

(Confidencialidade)

1' cada uma das partes comPromete-se a não difundir, sob qualquer forma, as informações
ciendficas e técnicas, ou de qualqueÍ ouüo âmbito, peÍterrcentes à outra, enquanto pan tal nãosejam do domínio público.

2' As Partes signatárias tomarào todas as medidas necessárias para impedir que seus funcionári.s
divLrlÉy:em roda ou parte cras iniorrnações confidenciais.

3' Âs Partes devem, sem prejurzo de suas obrigaçôes e no cumprimento deste Âcordo, devol'erimediatamentg â pedido da Parte fornecedora, todos os documentos que contenham asinformaçôes' incltúndo todas as cópias, fotocópias e Íesumos que tenham sido feitos.4' Depois que os documentÔs solicitados forem enüegues ou devolvidos conforrne indicado naseção anterior' as Pattes não poderão explorar ou usar as informações para quarquer outrafinalidade que não seja em Projecto de investigação cienúfica definido nesre conffaro.

Cláusula Décima Sexta

(Política)

1. Ambas as insdtúções subscrevem a

discriminam qualquer pessoa com base 

polÍtica de iguais opornrnidades de emprego e não
xr raça, cor, teügião, sexo, orientação sexual, idade,origem nacional, estado civil ou veteÍano e deficiência fisica ou mentar.2' o rsuP e o rsPK de'em respeitar esses princípios na administração do protocolo 

enenhuma das duas instituições dcve impor critérios pan o intercâmbjo a" ,r;;;;,esrudiosos ou esfudantes que violem os princípios da não discriminação.

Cláusula DécimaSétima

(Foro)
1'' os diferendos que possam surgir da interpretaçâo e execucão do presente protocoro 

serãoresolvidos pelas partes mediante negociação amigáve.l.

W
7



Décima Oitava

(Dúvidas e Omissões)
As dúvidas e ornis

resolvidas, .o* ou"tuts 
surgidas da irnplerne ntação e execu

e na esui da d. e, uz oabiüda de e b o a_ ré, ".'::;L:r.",r* r:r: Hi .X;;".,O Presente protocolo foi elaborado em (
arnbos iguaknente fr. 

lois exernplares originais, eÍn lngua portuguesa , fazend.o

Outorgado em potto Âmboim, 1e dia, ílJ a. Outubro de 2024

vbzff"w
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ISUP-ISPK



INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado por Deuero Presidenciat N'. l68/2012, Didrio da Repúbtica N'
141-1" Série, de 24 de Julho)

RELATORIO DO PRIMEIRO ENCONTRO ENTRE O ISUP E O ISPK
Data:26 de Fevereiro de2025

Local: Instituto Superior Politécnico Kirangoji (ISPK)

1. Introdução

No âmbito do protocolo de cooperação entre o Instituto Superior politécnico de porto

Amboim (ISUP) e o Instituto Superior Politécnico Kitangoji (ISPK), realizou-se no dia
26 de fevereiro de 2025 o primeiro encontro institucional entre representantes das duas

instituições. A visita da delegação do ISUP ao ISPK teve como objectivo fortalecer os

laços de colaboração e definir estratégias conjuntas para o desenvolvimento académico e

científico.

2. Recepção e Abertura

A delegação do ISUP foi calorosamente recebida pelo Presidente do ISPK, que destacou

a importância da cooperagão entre as instituições de ensino superior da província. O

encontro dgcorreu em ambiente cordial e produtivo, marcado pela troca de experiências e

alinhamento de interesses comuns.

3. Temas Abordados

Durante o encontro, foram abordados os seguintes pontos principais:

' Apresentação das linhas orientadoras dos projetos de cooperação entre o ISUp e o
ISPK.



' Discussão sobre atividades acadêmicas e científicas a serem desenvolvidas em
conjunto.

'Troca de boas práticas administrativas, pedagógicas e de extensão universitária.

. Propostas de mobilidade entre docentes e estudantes.

'Envolvimento conjunto em programas.de investigação e inovação.

4. Planeamento do Congresso Académico
um dos momentos centrais do encontro foi a definição de diretrizes paru a rcalização de
um congresso Académico, a decorrer nas instalações do ISUP, em porto Amboim.
Foram traçados pontos preliminares quanto à:

. Temática geral e áreas do conhecimento a serem abrangidas.

. Definição do calendário provisório do evento.

' critérios de participação e submissão de trabalhos científicos.

' colaboração institucional para logística, divulgação e produção científica.

5. Considerações Finais

o primeiro encontro entre o ISUP e o ISPK representou um marco significativo na
consolidação da parceria, entre as duas instituições. A troca de ideias e a abertura para
ações conjuntas refletem o compromisso mútuo com a qualidade do ensino superior e o
desenvolvimento regional. Ambos os institutos reafirmaram o empenho em tornar o
congresso um evento de referência acadêmica e científica na província.

Porto Amboim, Fevereiro de2025
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado PeloDecretoPresidencialN"l6E/12,DiárlodaRepúbficaN"141-tsérle,de24deJulhol

DEpARTAMENTo DE ctÊNctAS TEcNolóclcns
Relarónto

PARTICIPAÇÃO DISTINTA DO ISUP NA XtI" JORNADA CIETITírICA

ESTUDANTIL EM LUANDA

Nos dias 7 e g de maio do corrente ano, nas instalações do lnstituto
Superior Politécnico de Katangoji (ISPK), em Luanda, foi realizada a Xlla Jornada
Científica Estudantil, onde participou dois estudantes do Departamento de
Ciências Tecnológicas dos cursos de Engenharia lnformática e Engenharia da
Construção Civil.

No âmbito do protocolo de cooperação estabelecido entre o tSUp e o
ISPK, foram convidados a apresentar os seus trabalhos científicos neste
ímportante evento de carácter académico e cíentífico os estudantes, José
Quissassa, do curso de Engenharia lnformática, tema: Sistema de lnformação
Multimédia e Paulo Ngalo, tema: Análise comparativa das propiedades

Mecânicas e Trabalhabilidade do Betã o El20, B25 e B3S em Estruturas de
Edificações, do curso de Engenharia de construção civil.

O estudante do curso de Engenharia de Construção Civil conquistou o 1.o

lugar na categoria da sua área, enquanto o estudante do curso de Engenharia
lnformática obteve o 2.o lugar na respetiva categoria. Estes resuttados refletem
o elevado nível de competência, dedicação e rigor científico dos nossos
discentes, bem como a qualidade do ensino ministrado no lsup.

A delegação do ISUP foi acompanhada pela Chefe do Departamento de
Tecnologias MsC Letícia Herrera e pelo Coordenador do Curso de Engenharia
lnformática, [/sC Gildo Paulo, tendo igualmente integrado o júri avatiador das
apresentações da área de Engenharia lnformática e Construção Cívil
respectivamente.

lmporta ainda destacar que todos os perticipantes foram agraciados com
certificados de participação, em reconhecimento pelo seu empenho e valiosa
contribuição para o êxito da jornada científica.

;
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM

(Aprovado peloDecrctopresidenciatNol6s/r2,üártodaRepúblicaNo14l'tSérie,cle24deJulhol

O lSUp reafirma, com este feito, o seu compromisso com a promoção da

investigação científica estudantil, a excelência académica e o fortalecimento de

parcerias institucionais que fomentam o desenvolvimento do conhecimento'

Porto Amboim, 09 de maio de 2025
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM

(AprovadopelooecratoPresidenclatNol6s/12,DiáriodaRepúblicaNo141.tsérie,de2ldeJulho|

o lsuP reafirma, com este feito, o seu compromisso Gom a promoção da

investigação científica estudantil, a excelência académica e o fortalecimento de

parcerias institucionais que fomentam o desenvolvimento do conhecimento'

Porto Amboim, 09 de maio de 2025
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PARTICIPAÇÃO DISTINTA DO ISUP NA XII" JORNADA CTBNTÍTTCA

ESTUDANTIL EM LUANDA
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ISPTEC

)EMICA E CIENTÍFICÂ ENTRE O INSTITUTO
lTECNOLOcras E CrÊNCras (rspTEC) E O
brrtecNrco DE poRTo_AMBorM

E}{TRE

o Instituto supedot Politécnico de Porro amboim (rs{rp), é uma rnstituição de Ensinosuperior' reconhecida pelo Decreto Presidencial *' 16a 12, de 24 dejulho, Difuio da República No141-r sede' corn sede no zanaB Ex-cFÁ' Muaicípio de porto Âmboim, ptovíncà de Cuânza sdcontribuinte fiscal n" 5417193178' tePÍesentâdo senhor prof. Doutor Ântónio Moreno euitédo,na qualidade de Presidente do rnstituto superior politéçaico de porto Ámboim, doravantedesignado por .TSpfEC,,;

INSTITUTO SUPERTOR POLITECNICO DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS gSqTEC),com sede ern Luanda' ,'a Âv' Luanda su! Rua Laftervia s10, Bairro Talatona, Luaada Repubricade Ângola' titi'riar do NF 5420001101' íreste âcto repÍeserrtado pelo senhor prof. Doutot João

;"ffi:,,Iaaue! 
aa qrralid2de de Presidenre do Instituto superiot, dotawaate designado por

E

Considerando que:

ü Ámbas as Pafies são iastituições do ensino superioq dedicada a investigação científicafundamental e aplicada em diversos domínios, com real
avançadas, possuindo auronorria admiaistrativa. **:Tr*" 

as tecrrologias e ciências

b) No âmbito das respecrivas atribui, - 'T'
de estabeleca 

,oes e competências, as pattes recofihecem a necessidader nma base forrnal paru acooperação, sobrehrdo no que se refere às matérias

É r- 
de investigação ciendfica: e em áreas de inrcresse comum das partes, em beneffcio mútuo.r, Itvremente e de t

funcionamento: 
>oa-fé celebrado o presente PÍotocolo, assente nas seguintes cláusuras de

aaif*^'tu.sT'.§. r'

\

1
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ISPTEC

o presente Protocolo tem como finalidade pÍomovef o desenvolvimeato de actividades deatttc.dação e colabotação acad,émica,cieatífi.ca e àcniça.rro. u, p^rtes, Ílos domíaios do ensino e daformação gruduada, cllÍsos de ryóeraeão envolvendo, igoaknente a fotrnação peffianeÍrte e âprestação de senriços à cormrnidade.

Cláusula Segunda
(Ambito)

o respectivo Protocolo aplica-se no Instituto superior Politécnico de Tecnologias e ciência§ e ooInstituto Supeaor politécnico do poro_Âmboim.

Cláusula Pdmeira
(Objecto)

Cláusula Terceita
(Dos Compromissos)

Âs Insdruições signatárias do ptesente Protocolo de cooperação, comprometem-se a desenr.oryer asaccôes conjuntas abalxo descrltas, podendo, rio entanto, seÍem comprementadas por acçõesespecíficas a seÍem desenr.oh.idas:

a)

b)

c)

d)

e)

N{obiiidade de estudantes, docentes e de invesrigadores;
Mobüdades de jurados na gradaação e pós-gtaduacão;
colabotação na investigação, desen'oh--imento e cooperacão científica;
colaboracão na eraboracão de tabarhos de fim de cwso, dissertaçoes e teses;
colabotação na publicacão e apücacão de inst*rmentos de investigação científica em ambasInstituicões;

Paracipacão em debates científicos e académicos nacionais e internaoonars;
constituição de eq,iFas de investigadores a fim de coÍrcoÍrer, em consórcio, afinanciamentos pâÍa a realtzação de inr_estigações em rede;
Âdmuristracào de projecros cornuns para esrudantes e pessoar de rn'estigaçào;
Intercâmbio ern estágios, dois cursos minisúados em ambas insütuições;
Criação conjunta de cursos de pós-graduaçào;

Participação conjunfa em debates ciendficc
distância; 

' vrr uLui4tc§ .,enuücos nas modalidades presencias, híbridas e à

Partilha de laboratórios;

Partlha dos resuitados da investigaçào em reüstas;
constirtricão conjunta de júris de provas, trabarhos de ârn de curso, dissertaçôes e teses;Parucipação / r eaüz ação con,un ta da auroar.aliacão das in s tituicões.

0

s)

h)

i)

i)

k)

r)

m)

n)

o)

2
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Cláusrrla Quarta
(Das Àctividades)

Âmbas instituições se comprometem a deseÍrvolveÍ âs sçguiÍrtes actividades:

a) Ptomover iatercâmbio académico, attavés de investigadores de instituições parceiras, para
pÍogÍamas de curta duração;

b) argantzat simpósios, conferências e encôntros sobÍe temâs de pesquisa;
c) Desenvolver progtâmâs de pesquisa/investigação conjunta âtravés de convénios

específicos;

d) RealDar intercâmbio de infotmaçôes quanto ao desenvolvimento do ensino e da pesquisa
em cada uma das instituições;

e) Participat em pÍogtâmas de debates ciendâcos entte estudantes, professores e
investiga.dotes

0 Determinar por acotdo mút*o as diferentes áteas de cooperação, bem como os terrnos,
condições e métodos de implemerrtação de cada projecto, aúavés de convénios ou
contrâtos específicos.

Cláusula euinta

1. Nenhuma das parres ffi#:tâi*:Xffj::..:mrs. rosótipos e ouúos sinais da
outta Parte, sem o seu prévio consentimento escdto.

2' Âs Pattes não deverão divulgar os serriços a úercefuos, citar publicamerrte ou fazer rc{etància
aos mesmos) sem o ptévio consentimento escrito.

Cláusula Sexta
(Da Cootdenaçáo)

1' Cada ,ma das Partes desigoatá um mernbto, como representante, fla execução do presenteProtocolo de Cooperação.

2' os membtos teferidos no núrnero anterioÍ, têm como rcsponsabilidade de repÍeseÍrtar asPartes' nas açtividades individuais ou de grupo, plarrificar e coordenar todas as actiyidades 
',a 

suainstituição, bem como na instituição parceka.
3' os representantes devetão reunfu-se pata avalix actividades executadas e lançarideias paraprojectos de coopetação fuhrra, nos termos das accões aprovadas pelas partes.

3



T

'f t|

ISPTEC
Cláusula Sétima

(Disponibilidade de Recursos)

Sem prejuízo das suas actividades, as PÂRTES dispoaibilizarão de acordo com as normas legais e

seus respectivos regulamentos intetaos e mediante autonzação prévi4 obtida pontualmente pafi
cada caso corlcteto, as suâs in&aestruturas, tecnologias de uso geral (equipâmentos, salas de aulas,

biblioteca, bibliografias, áreas desportivas e culturais, laboratórios, reaclivos e etc) para ? realtzação

de trabalhos de investigação e de visitas de estudo.

Âs PARTES disponibihzarão rgoaln,ente e de acordo com as noÍmas iegais dos seus respectir.,os

regulamentos internos e mediante autorizacão préúa, profissionais a tírulo remuneratório, dentto
dos lirnites legalnente âxados e sernpre que for possír.el, para acções de formação e outtas dos
mesmos ca::is.

Cláusula Oitava

(Cooperação técnico-científi ca)
Ficam desde já as PÂRTES obrigadas â promo'erem patcedas pteferencialmente no domínio das
formações Pré e Pós-graduadas, colóqüos, conferências ou ourÍos programas nacionais ou
intetnacionais de interesse das PÂRT S, projectos de investigacão ou outros e promoveí a
publicacão conjunta dos trabalhos de investigação científica.

Cláusula Nona
(Obrigações Gerais dos Signatádos)

São obrigagões de ambos os siguatários, os seguintes pontos:
1' Propor as dkecções das partes oplano de trabalho anuar e sua execução;
2' Elaborat e ProPoÍ a apxovação das direcções das partes o cÍonograrna de trabalho;
3' Identificar e pÍopoÍ outrâs forrnas de cooperação desde que seja de interesse comuffr;
4' os diteitos e obrigações de cada uma das paÍtes, desrgnadamente quanto aos planos de trabalho,
dos projectos específicos abraagidos pelo presenre protocolo, bem como os respectivos conteúdos,
custos' dutação, coofidencialidade e tinrtaridade dos resultados, serão estabelecidos ao âmbito de
cada conttato de concteinação do presente protocolo por acordo entre ambas as partes e sem
prejuízo do disposto no número seguinte;

5' cada uma das part§s se obdga amanteta confidencialidade dos conhecimerrtos desenvolvidos e a
não os dir"lg , sern prévia autonzaçãopor escrito da outra parte-

4
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CIáusuIa Décima 

e*&ôM.ck

(Acções de formagão)

cada atna das Partes comp'omete-se a ÍeservaÍ vagas paÍa a o,,tla e para os respectivos
ptofissionais' seÍnpre que se rc'Ãizernacções de fornação, jomadas, workshops, bem como, todo deeventos eqrriFarados

CIáusuIa Décima primeira
(Das Acções pendentes)

se' por qualquer modvo, Çe§§ar a vigência do Presente protocolo, no decorer de alguma actividade,esta dewerá continuar, conforrrre prelriamente acordado.

*##%:l:,"ffi' tu.'4U Y
-&"

Cláusula Décima Segunda
( Comunicação enüe as partes)

Todas as ootiâcacões/comunicações entÍe as partes devem ser efectuadas aftavés decotrespondência escrita' remeuda por protocolo, fax ou correio electrónico pata qualquer um dosenderecos abaixo indicados' desde que a Pafie que nodâca possa obter recibo comptowarivo danotificacão.

Prof. DoutorJoão Femando Manuel

Endereco : Áv. Luanda Sü, Rua Lateral\ria S10

Telefone: + 244226 690333

Ermail: j oao,manuel@isptec. co.ao

Prof. Doutor Ántónio Moreno eurtédo

Endereço: ZonaBEx_CFÂ. potto Âmboim, Cuanza Sul

Telefone: g24 BgA 503

E -rnail: rll,,ie,: !:j-r,+aei{, {),-, qlr:Jeirjilrll

5
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Cláusula Décima Tetceira

o ptesente Protocolo é celebrado por um t.f#:Tfà anos, rerovando-se auromadcamenre desdeque nenhuma das Partes o denuncie com a antecedência mínima de ftês (3) meses da dara do termodo Pro tocoro' resp eitando os comprorrris sos an teriormente as sumidos.

Cláusula Décima euara

1 Ás arteraçõe, o.,,a",,Hi:::::ffi:;li'.:tT.:,H:::::*,,.em 
de documenro escntoe asstnado peias Partes' as quais consdh:em ânexos a este protocoro e dera parte ,',tegrante.2' Âmbas as instituicões oferecetão suas capacidades anarídcas disponfi,eis p,Ía aexecucão deserv-iços de con&ole de qualiclade ou proiectos de pesquisa e desenvolvimento por meio creco11ríatos paÍa os qua-is este acordo se^úá como base regar de referência.3' Às despesas da participaçào em e\rentos serão custeadas pela instiruicâo de origem de cadapardcipante e o pagâmento das publicacões correrá por conta da entidacie â que pertençâ olíder do projeto ou da publ_icacão específica.

4' Àmbas as instituicões se comp{ometelTi, antes de rudo, a trocaf informações sobre os

;;"-rj 
técnico-cientíâcos que organizam, bem como ouríos de inreress e pataa colaboracão

5- Âs Partes aceiram a titularidade conjunta de qualquer direito de propriedade Intelectu al nãoPatenteável' tomando especial cuidado para não afetar aproteÇào inteiectual dos resultadosobtidos a parut d.ela.

ir.,*.,,, ?IÍffiji#^?:: -a"il:u1. Â documen,^.ã; ;;::j-:I'::Ttç'" e teuniões anuais)) que contenha informaça" te.ru.o_a.nJfrca e académico_pedagógica dehteÍesse pata ambas as PÁRTES será pardrhada sem feservas, dentro dos ümites

, 
^ 

j l"Idos lelas 
normas e regulamentos inrernos de cada Instituição.L' r'Ls Partes reabzarào anualmente reuniões de coordenacão, nas quais serão acordados osplanos de pesguisa-desen'orr'-imentos conjunfos, que inclurrão a lista de projectos e âscategorias a que pertencem.

3' A lista de projectos e suas categorias correspondentes serão incruídas a cadaaÍro nossuplementos deste Âcordo, que serão parte integrante do mesmo.

6
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ISPTEC
Cláusula Décima Sexta

cada uma das partes ""rrnrf?*-tT'#ãfi.* sob quarquer fonna, as inrotraações
científicas e técnicas, ou de qualquer outro âmbito, peÍteírcerrtes à outra, enquâoto paa al
não sejam do domínio público.

2' As Partes Signatárias tomarào todas as medidas necessárias pata irnpedir que seus
funcionários di,:lguem toda ou parte das rnformações confidenciais.

3' '\s Pa'tes devem, sem prejuízo de suas obrigações e no cumpÍimeoto deste Âcordo,
de'olver imediatamente, a pedido da parte fomecedora, todos os documentos que
contenham as infomações, incluindo todas as cópias, foiocópias e'esumos que tenham sido
feitos.

4' Depois que os documentos so[citados forem ent,egues ou devoividos conforme indicado na
secão anterior' as Partes não poderào explorar ou usar as informacões para quarquer ouúa
ânalidade que não seia em Projecto de inr.estigacào científica definido neste contrato-

Cláusula Décima Sétima

1' Âmbas as instituiçôes subsctev.* ^t;:I::;'de iguais oportuaidades de empÍego e nãoüscriminam qualquet pes§oa com base em taça,cor, teligião, sexo, orientação sexu4 idade, origemnacional, estado civí ou yeteÍâÍIo e deâciêncà fisica ou menhl.
2' o rsPTEc e o ISUP devem ter>eitat esses princípios na administraçâo do protocoro enenhuma das duas instituições deve impot cdtérios para ointercâmbio de professores, estdiosos ouestudantes que violem os ptincípios da não dissiminacão.

L

Cláusula Décima Oitava
1' os diferendos que possâm sr:rgir da ÍIr?ãl*rnuo e execução do presente protocoro serãoresolvidos pelas partes mediante negociação amrgável-
2' Para dirimir eventuais litígios emeÍgenres do ptesenre pRorocol,o DE COOpEp,aÇÂo,será competente o Tribunar de Comatca do Sumbe com e{piessa renúncia a qualquer outro.

Cláusula Décima Ir[ona

Âs dúvidas e ornissõ 
(Dúvidas e onnissões)

es surgidas da irnpleaerrtação e execução do presente protocolo deverâo.ser

;:tif-, 
com base na equidade, nzoabüdad,e e boa-fé por despacho conjunro o Ispcs e o

7
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o Presente protocolo foi elaboado em dois exemplares originais, em línguâ poÍtuguesâ, fazendo
ambos igualmente fr.

P'lo ISPTEC

Presidente:

Prof. Doutor
Prof- Dr

Quitédo

I
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INSTITUTO SUPERIOR POLITBCNICO DB PORTO-AMBOIM . ISUP

(Aprovado por Decreto Presidencial n' 168/12, publicado no DR no 141 - I Série, de 24 de Julho)

Contribuinte Fiscal 5 417 193 17 8

RELATORIO

PRBSIDENTE DO ISUP REALIZAVISITAAO ISPTEC E INSTITTIIÇÔES

REF ORÇAM TNTERCÂVrBIOS

No Pretérito dia 17 de Janeiro 2025,'o Presidente do ISUP (Instituto Superior

Politécnico de Porto Amboim) PhD. António M. M. Quitério, realizou uma visita oÍicial

ao Instituto Superior Politécnico de Tecnologias e Ciências (ISPTEC);

A visita, teve como objectivo *estreitar laços institucionais e explorar oportunidades de

intercâmbio académico e científico entre as instituições* onde foram abordadas

estratégias para colaboração em áreas como "*inovação tecnológica, pesquisa e

desenvolvimento de programas conjuntos de formação"* e outros.

A delegação do ISUP, representada pelo seu Presidente, contava, além deste, com uma

equipa multidisciplinar composta por Chefes Departamentais, acompanhado por

técnicos das diferentes áreas da Instituição;

Na altura, a delegação foi calorosamente recebida pelo Presidente da Instituição

Anfrtriã, o PhD. João F. Manuel.

Durante o encontro, o grupo, teve a oportunidade de visitar as principais estruturas

como: A Biblioteca Central, os diferentes Laboratórios, o Complexo Desportivo e o

Auditório do ISPTEC.

Por fim, e em gesto de conclusão da visita, foi criado um grupo de trabalho responsável

por estudar a possibilidade de projectos de intercâmbio em comum e elaborar um plano

de acção para efeito, relativamente ao Ano de 2025.

"A parceria que se pretende estabelecer entre o ISUP e o ISPTEC reflete o compromisso

mútuo em formar profissionais comprometidos com o país"

O Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim (ISUP) Aprovado por Decreto

Presidencial N'168/2012, conta actualmente com 10 Cursos de Licenciatura em (3)

áreas distintas, nomeadamente: Ciências Sociais, ciências Tecnológicas e ciências da

Saúde.

O ISUR com essa visita, reafirma assim, o comprometimento com o intercâmbio

extensão universitária e qualificação e superação constante da sua oferta formativa, no



âmbito da formação e modernizaçáo dos serviços, prestados pata a comunidade,

contribuindo para o desenvolvimento da sociedade, na formação de quadros cada vez

mais competentes e comprometidos com o desenvolvimento do país

Para um "Ensino de Quatidade"r ISUP, sempre Presente.

I
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uulrí§R§rnÂs§ »u rn is-or-rrt*rr§,§ § á.LTOllouRs {u?Ân),
I }ONTUGAL

A UNIYSRSmADE rnÁs-os-MoNrgg s ÂLTCI DoURo, ab,rsrdadanrsnre

designada por UTÂD, corn sêde ua Quinta ds Prêdos, 5000-S01, Vila Beal, fortugâl,

Pessoa Colçtiva de Direito Púhlico n" íS1354361, seste ato devidamffitÊ reprerer*ada

pelo ser Yice-Reitoa Pro&ssür Dcutor A:tur femardo A" C. CristóvâCI, e o
IN§TITLTT0 SUPERI0R pofffÉCNIC0 DE poRTo ÁMB0I!íí, abrtrriadxnmte

designado par I§UP, pesssâ de diraito privado, çom sÉde ra Rua Viriâtó dâ Cruã ,

Z*aa Ç,.Cidâde de Porto AmboiÍ& província dr Cuaaza §ul, üsstÉ ato devidamente

representadc pelo senr Director 0ffia1, Pro&ssCIr Doutor Antóni,o Mânuel Morarxr

Quitério,

, tn É ny 
fConsiaemrdo 

o interosse recíproco ern promover a cooperaçâo ciersífi*q te*nológica e

-) l f cultural, *mixrers eepeciatizadas, bffi como nn dasênvolvimento cor$unto de &aklhos

'?Éc"Ç { 
t 

" 
p*jutor científiços e tecnokigico* com var&gms m*tuâ§,

Acordam çelebrar o prÊsemts Protocçlo de Cooperação, qu* sô rege pelas sli*trsulag

seguintes:

§,ÁU§ULA TR§íIEIRÂ

OBJETO

O prerente Prçtocolo visa o wtabçleçimer*o das bsses dê r:ma *oopmção recíproca

paÍe â prcmoçãa dc ercino, ínv*rtigâçâo § orrââs atividadm de mútuo intoresec,

assegurandCI o malhor nproveitarueato dos recurso* hunarro& de infr*estnrfuras e de

equipame,nto* e wda in*tituiçãn.

CLÁU§TTI,á, §§§T}N}A

Áxnxs ASRÀNÊIDá,s

A ccoperação provi*ta nç*ts in#usrsÍ$Õ M como câtrpo de açâ* ürdas as ár6as dê

interssse eomutrr4 mobiiidads de docsmtas/invesrigadores e eshrdantee, bers cry.ma a

I
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realizaçâo de pmjetos de ensira/fmração, invertigação, artemsãn e gestâo aea&rica'

I)ç fbrma maic esp*§lficâ, destacxa-se as seguintes atividades:

- Acolhimcntofiatwânrbio de estr:&ntes de Lioeaciatura Mestrado e Doutaramonto;

- Criaçâcr de n*vos c.ur§o§ e dos respetivos Plarús de Estudo;

- Desenv&vimento de propcstas de ensino rnodular ao nível das ticeüciâtuÍe§ e dos

Mestrado*;

Orgffiiãaçãs e lçciaaaçãCI de Cürsos de CutaDuraçâo;

- Troca de ercperiênciâs11â§ áreas da gestüo acadeuica e do apoio à comrmida&'

CLIU§ULÀ TEITC§IÊÀ

EXECUÇÃ0

ü.om base reste protorolô, a§ pflIte& entendôndo que rerkrm c$1di§õôs pma a

prCIcsefilçãü dos obj*ivos collluÍul referidçs na cláu*ula anterior, dryerão aesinâr um

Âcordo Especifico parâ § sfsito, toln &§ dispo*iç§es eapecíficas pilâ e §uâ

cancretizaçãil, desig*ando cada urna das parfes unâ peaooa do ssu oarÍPÔ de

funciaryários para çoordmar o destrffolvimÊnto e a conduçâo das atividades eoni{mAs.

cr,Áusut,a QUÂRTÁ

TU§TO§

Âs atividâdes previstâ§ no pfssontg Protoçolo nãs obrigtrn nenhurna das par,te* a

cornprometêr l?cursos de eeus próyrio* orçemsntos par6 e§seggÍttÍ O nrpofi§ finwrCeirt

rrecas§áti6, â meüo§ que tal seja regulamentdo ern Acordo Espêtífioo' Na caso d6

projetoa eepecíficos que roqueiram §§§e tipç de cuporto, as insti*riçiffi, oüt §sperâdo ou

em coqjunto, apre§entâÍfu propôctâ§ as agências de fi*m*iamçnío nnçimAis ou

irlemâciosâis ndeqfudas pârâ o cf,sito.

cr*Áusul.d QUII.{TA

RESOLTJÇÃO DE CONTLITO§

t. Aspartessignatáriasdwlrya3yrqü$lciÉâtfuâ0âb§§ea1büsféasaçõoadgrtY'adasdn

prescnte ProtocotO, nas quaia erupeúmâc t*dcs or *rforçsx Perã 0 e*u intcgfal

§umpÍfunÕÍrt§.
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?. Todavia, pffsts casos de qualqr*w li$gio sobre a krterpreta$o, ktagra$o, validad'ê

ou orecudo do prs*mtc protrc+la qr:o n§o saja po*sfvel ss resolvide p*r a*ordo da*

pâr&§, seqá dscididü, sem r:ais rffi§, por nrbitragem.
1.

3. A 1Íaguâ de a$itragem sê?á o pornrguês e o local ptra a *ah:çâo doa litígiot ryo

psrvçüt1sâ vcühaÍn â ooôÍÍêr e$trê as perte§, será no paÍ oadc o §venaral li$gio tiv§r

lugêr, ouspjq Porhrynl ouÂagola

4. A desisgo da rcferída arbitrage** gerá *xequivcl mr qualqtm fbrt ou Ttibu§á!.

CLÁU§T&Â §§,XTÁ.

YT§ÊNCIA E RE}iI}NCTE

O prcsente prstssútro vigoÍilá pelo perírdo de cinco aü8& â mt*r dâ dâta d* sun

âssiÍasrr& ooasideÍâsda êxprôsffiÍiretÊ e susffiivamôets r€eovrad§ pw i6mi* $çrl*doa

sxôê*ô qr:ando demsrciado axpresmnaeuÍe por qualqu« uma dae partc§, §sdiâÍttt

ccmuaicação essrita à outra e csm antscsdâüsie mirims ds {§ díâ§, salvrguardados os

comp'romiss&ê anlçriorsente assumidos-

§ estando fls pêrtes eofif,cr&eu, assinâm s presente Protocolco ern duas vias d* igual tem

e forrna

d§ 2018 Porto Amboim, 2018

'Z-s
Fernsndo á. C.

Viçe-Neit*r §imtarGoral

Uriroemid*de ?rá"e*ss-Momtffi a Àlto lusúitnta Srryei*rFolit&euieç ds Pcrts

Douru, Partugat Âeb6i!tl, Angola

.,

.í


